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Os grandes problemas do presente levaram-
me a pensar nos tempos do passado, nos 
grandes heróis da história, nos seus grandes 
feitos e conquistas... e a conclusão inicial a que 
cheguei foi achar que, no nosso tempo, já não 
há heróis. Mas, quando realmente olhei com 
olhos de ver e refleti sobre o que se está a 
passar, concluí que estava redondamente 
enganado.

Só que esses heróis não são como os que 
estamos habituados a ver na História nem na 
banda desenhada. São pessoas simples e 
anónimas, que não têm estátuas nem lutam 
por isso. Não usam capas vistosas como o 
Super-Homem nem máscaras como o Zorro... 
Usam máscaras de proteção, se as tiverem... e 
usam capas de proteção, quando as há... e, 
quando não há nada disso... continuam a 
lutar!... As armas que usam são a coragem... o 
amor ao próximo... a própria vida...

(Introdução)

(Desenvolvimento)

Se o “herói” é aquele que consegue grandes 
feitos, aquele que arrisca a própria vida para 
salvar os mais fracos, quando vejo as notícias 
que a toda a hora passam nos media, sobre a 
“covid-19”, já não tenho a mínima dúvida de 
que, hoje, há, de facto, heróis!... e não são 
poucos!...

Nesta guerra, a maior guerra da 
humanidade de que há memória, os 
verdadeiros heróis são os voluntários, os 
técnicos, os auxiliares, os enfermeiros e os 
médicos, que estão a arriscar a própria vida 
para salvar a vida dos outros, especialmente, 

Se assim fizermos, talvez também sejamos 
heróis!... e conseguiremos salvar muitas vidas!...

S. Martinho de Mouros, 26 de março de 2020,

No meio desta guerra, qual será o papel de 
cada um de nós? Tivemos a sorte de ficar com 
o papel mais fácil: basta termos paciência... 
ficar confortavelmente em casa... seguir as 
indicações de quem sabe e manda...

Por todo o mundo se veem heróis destes. Em 
Portugal há muitos, felizmente. Mas, na nossa 
terra, também os há e não são poucos!... É com 
enorme orgulho que posso dizer que na minha 
família também há heróis!... O meu irmão está a 
lutar pela vida dos idosos no lar e a minha 
filha, a tratar dos doentes no hospital... E sei 
que também alguns de vós também tendes 
familiares nesta batalha, lutando como 
verdadeiros heróis... Alguns deles até já estão 
infetados...

Vamos todos ficar em casa!... Vamos todos 
salvar vidas!...

É com gente desta na linha da frente e com 
a ajuda do Senhor que vamos conseguir vencer 
esta guerra.

E é tão fácil!...

Quando penso neles, vejo a sorte que tenho 
em ter a profissão de professor. Enquanto eles 
estão no campo de batalha, eu trabalho 
protegido pelas muralhas da minha casa!... 
(Talvez eu também não tenha vocação para 
herói.)

O Professor, Francisco Magalhães

dos mais fracos... dos doentes... dos velhinhos...

(Conclusão)

Uma crónica do Professor de Portugues, dirigida aos seus alunos^

...com muita SAÚDE!!!



Cumpram o que lhes é pedido para bem de todos. 
Fiquem em casa.

Para os nossos Alunos e para os nossos Encarregados 
de Educação é um momento muito difícil por muitas 
razões. Todos os Profissionais do Agrupamento de 
Escolas de Resende estão prontos a apoiar em tudo o que 
for necessário e for da nossa competência. Queremos 
estar em contacto para vos apoiar e também para 
sentirmos o vosso apoio.

É com muito agrado e esperança no futuro 
que constatei o trabalho que foi desenvolvido 
nestas duas semanas pela grande maioria dos 
Professores e Educadores. No documento 
enviado às escolas, Roteiro (8 Princípios 
Orientadores para a Implementação do Ensino 
a Distância (E@D) nas Escolas, realço o 
princípio “Colaborar e Articular” porque só 
j u n t o s  e  e m  p a r t i l h a  p e r m a n e n t e 
conseguiremos vencer este desafio. E temos 

estado e vamos continuar Juntos e em Partilha.

devemos contar com aquilo que temos.

Votos de Muita Saúde!

O Diretor, Manuel Luís da Silva Pereira Tuna

EDITORIAL

Esta mudança levanta-nos desafios enormes 
relativamente reorganização da Escola de modo a 
responder aos múltiplos desafios que se levantam. As 
duas semanas que decorreram no regime não presencial 
permitiram-nos aprender e tirar ilações que nos serão 
muitos úteis nesta fase de mudança. As novas tecnologias 
e as plataformas de comunicação são um instrumento 
precioso que nos tem permitido chegar a uma maioria de 
alunos, mas que não estão acessíveis a todos. O primeiro 
grande desafio será não deixarmos nenhum aluno fora 
desta nova Escola. Ainda temos muitas famílias sem 
computador ou sem internet e para isso estamos a criar 
redes colaborativas com outras instituições para 
conseguirmos que esses tenham também a oportunidade 
de continuarem na Escola.

Passaram-se três meses desde a última 
saída da “Revista AEResende” e o 
MUNDO MUDOU. Quem imaginaria 

que estaríamos num Estado de Emergência, que 
os turistas que nos enchiam as cidades e o nosso 
rio Douro iriam desaparecer, que as projetadas 
férias com que sonhamos seriam adiadas não se 
sabe para quando, que os centros das nossas 
vilas e cidades estariam desertas de pessoas, 
que não poderíamos abraçar os nossos amigos, 
que teríamos de manter distância do nosso 
próximo, que nos tornaríamos obsessivos na lavagem das 
mãos, que, num ápice, mudaríamos tantas rotinas e 
hábitos que balizavam o nosso quotidiano.

Também a ESCOLA MUDOU fruto das medidas 
necessárias para conter esta ameaça à saúde de todos e 
que todos nós compreendemos. O encerramento das 
atividades letivas presenciais em todas as escolas foi uma 
medida nunca experienciada e que nos vai levar a 
“navegar em águas desconhecidas” como refere o 
Secretário de Estado da Educação, João Costa. Neste 
momento singular, toda a sociedade está convocada para 
dar o seu contributo no combate contra esta invisível, mas 
terrível ameaça e todos os Profissionais da Educação 
podem e devem dar o melhor do seu esforço, em conjunto 
com os Alunos e os Encarregados de Educação nessa 
luta. Se na primeira linha estão os Profissionais de Saúde, 
na segunda linha estamos Nós, procurando que a Escola 
não pare, que continue a cumprir a sua missão, que não 
deixe de contribuir para que os nossos alunos sintam que a 
Aprendizagem é mais necessária que nunca. Este 
desiderato implica uma mudança de paradigma na Escola 
passando a ser uma Escola à distância, mas que, para 
bem dos nossos Alunos, das suas Famílias e de Todos os 
Professores Educadores e Funcionários, a sintamos cada 
vez mais Próxima.

O Ministério da Educação poderá fornecer outros 
meios para resolver esta situação, mas, dada a urgência, 
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O Direito e a evoluçao social

A mudança social  assume nos nossos dias 
características particulares devido à rapidez com que 
ocorre e à extensão dos domínios que abrange, a que não 
são estranhos, certamente, determinados fatores como a 
mundialização da informação e da economia.

Ora, o Direito, enquanto fenómeno social e cultural é 
influenciado pelas realidades sociais, económicas, 
culturais e políticas dominantes na sociedade, obrigando o 
legislador a estar atento a essas mudanças e adaptar a 

A mudança social é, por sua vez, um 
fenómeno sociocultural identificável no espaço 
e no tempo, que não é efémero, mas 
permanente, e que provoca alterações na 
estrutura social, produzindo o aparecimento de 
novos valores e modelos de comportamento.

A evolução social é um fenómeno de 
m u d a n ç a ,  q u e  p a r a  m u i t o s 
sociólogos só é percetível a longo 

prazo, pois é o resultado cumulativo de um 
conjunto de mudanças sociais, daí que a 
evolução social seja produto de múltiplas 
mudanças.

Elucidativas destas afirmações são as 
alterações introduzidas na ordem jurídica 
portuguesa, como resulta da mudança social 
operada com o 25 de abril de 1974.

legislação às novas realidades emergentes, 
c r i a n d o  n o v a s  n o r m a s  j u r í d i c a s  o u 
aperfeiçoando as já existentes.

Em suma, o Direito é simultaneamente o resultado da 
organização social de um país, mas também é um motor 
para a mudança social.

Mas o papel do Direito deverá ser não só o de 
adaptar a legislação a essas realidades 
emergentes, como também o de estimular 
novas práticas e modos de agir.

De facto, a aprovação da Constituição da 
República Portuguesa (CRP) de 1976 provocou 

alterações nos diversos ramos do Direito, em especial no 
Direito Civil e, nomeadamente, em matéria de Direito da 
Família (fim da figura de chefe de família, dos filhos 
ilegítimos, etc.).

João Paulo Batalha Machado, P.Q.A., Grupo 430

abril de 2020abril de 2020

Os jovens investigam (através de entrevistas, 
inquéritos, etc…) e interpretam questões ambientais / de 
sustentabilidade relevantes a nível local como se fossem 
jornalistas, reforçando os seus conhecimentos no 
domínio do ambiente, das línguas estrangeiras e das 
novas tecnologias e técnicas de comunicação. 
Desenvolvem ainda competências nas áreas da 
cidadania, iniciativa individual e trabalho em equipa, 
análise crítica, responsabilidade social e liderança. Inicia-
se com um projeto local, em que os jovens investigam, 
reportam e comunicam recorrendo aos jornais, internet e 
outros meios de comunicação.

Clube de Comunicação

 Clube de Comunicação integra, este ano Oletivo, o projeto “Jovens Repórteres para o 
Ambiente” (JRA), que conta com o apoio do 

Ministério da Educação (DGE e DGEstE) e Agência 
Portuguesa do Ambiente.

Destinado a jovens entre os 11 e os 21 anos 
interessados em ambiente, jornalismo e comunicação, 
JRA é um programa internacional da Foundation for 
Environmental Education, implementado em Portugal 
pela Associação Bandeira Azul da Europa (ABAE) que 
pretende contribuir para o treino do exercício de uma 
cidadania ativa e participativa, enfatizando a vertente do 
jornalismo ambiental.

A Diana Duarte, a Estefani Ribeiro, o José Truta, a 
Marisa Duarte, o Rafael Andrade e o Rui Acha, do 11.º A, e 
a Marta Alexandra, do 11.º B já estão no terreno. E tu, vais 
ficar parado? O Clube de Comunicação está recetivo às 
iniciativas com que possas contribuir.

Jovens Repórteres para o Ambiente!

CONTACTOS: Escola Secundária Dom Egas Moniz | esresende@aeresende.pt | 254 870 160 | Escola EB2 de Resende | 
aer.eb2resende@gmail.com | 254 877 396 | Centro Escolar de Resende | ceresende.geral@gmail.com | 254 878 341 | Centro 
Escolar de S. Martinho de Mouros | cesmm.geral@gmail.com | 254 939 199 | Centro Escolar de São Cipriano  934 140 028

FICHA TÉCNICA: Propriedade: Agrupamento de Escolas de Resende | Direção: Clube de Comunicação | Elaboração / 
Clube de Comunicação: Paulo Sequeira e Fernando Vieira | Colaboradores: Comunidade Escolar | Tiragem: 500 exemplares | 
Distribuição: Gratuita | Impressão: Escola Secundária Dom Egas Moniz
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Capa e Contra-Capa: É tempo de Heróis (Texto Prof. Francisco Magalhães)

Ao fazê-lo, libertos de vírus e doenças, estamos em 
condição perfeita para rejubilarmos todos numa feliz e 
santa Páscoa, que trouxe e traz até nós, em cada ano, 
pela morte e ressurreição de Jesus, a luz da vida e a 
certeza da salvação.

Padre Joaquim Correia Duarte

Nos últimos tempos, em 
c o n s e q u ê n c i a  e  a 
propósito da perigosa 

pandemia que terá tido início na 
China e tem vindo a disseminar-se 
aos poucos por outros países da 
Europa e do mundo, muito se tem 
usado a palavra “quarentena”.

Como se sabe, quarentena é o 
período de tempo de isolamento 
que deve ser respeitado por quem já 
tem sintomas da doença, para evitar contagiar outras 
pessoas com o perigoso micróbio dito “corona vírus”.

Consta que um jovem inglês, já contagiado, venceu 
as maldades do vírus, tomando, todos os dias à noite, 
um copo de whisky com mel bem aquecidos.

Nós, os cristãos, afetados como os outros por vírus 
morais e espirituais – egoísmo, gula, orgulho, avareza, 
inveja, luxúria, preguiça, comodismo, indiferença (para 
com Deus ou para com os semelhantes) – temos em 
cada ano um tempo de quarentena a que chamamos 
“Quaresma”, para nos curarmos desses vírus e 
ficarmos curados e salvos em cada Páscoa.

Bom e agradável remédio, não há dúvida!

Para nos curarmos desses vírus, Jesus e a Igreja 
aconselham-nos a tomar os seguintes remédios: A 
Oração, o Jejum, e a Esmola.

Se durante este tempo rezarmos em quantidade e 
em qualidade, voltar-nos-emos para Deus, e 
passaremos a dar-Lhe a importância e o lugar que Ele 
deve ter no nosso coração, e em toda a nossa vida.

Se praticarmos a caridade com o próximo, a 
começar pelos que coabitam ou convivem connosco, 
tornar-nos-emos menos egoístas e orgulhosos, e 
também menos indiferentes aos seus problemas, às 
suas carências, às suas dificuldades.

Depois disso, só nos falta a purificação verdadeira e 
profunda da nossa alma por uma boa e verdadeira 
confissão dos pecados, que nos dará o perdão de Deus 
a paz de consciência.

Numa palavra: uma Quaresma levada a sério será 
para todos nós um ótimo tratamento da nossa saúde 
física e também da nossa saúde moral e espiritual.

Se jejuarmos, não só de carne, de álcool, de tabaco e 
de guloseimas, mas também de net e de telemóvel, mas 
também de maus gestos e de más palavras, 
reforçaremos a nossa força de vontade, libertar-nos-
emos de vícios, e tornar-nos-emos mais capazes de 
vencer nossos instintos de posse, de domínio ou prazer.

Crónicas de um professor aposentado

Uma Quaresma Crista
Pontapés na Gramática... Seja sentinela da nossa língua!

O atropelo constante da 
n o s s a  l í n g u a  m ã e 
c o n t i n u a  a  s e r  u m a 

constante. A língua portuguesa tem 
muitas «armadilhas», logo basta-nos 
estar um bocadinho mais atentos para 
não escorregarmos na gramática.

Estes artigos destinam-se, então, 
a todos aqueles que desejam (re) 
descobrir, enriquecer e até testar os 
seus conhecimentos da língua 
portuguesa e têm como principal 
objetivo ajudar a falar e a escrever 
corretamente, esclarecendo algumas 
dúvidas que inquietam os falantes do 
português. Nós, os que pertencemos 
ao mundo da língua portuguesa, 
temos obrigação não só de a escrever cada vez melhor, mas 
também de a falar bem.

Eis aqui alguns exemplos que tenho encontrado em vários 
meios de comunicação social (os termos corretos encontram-se 
entre parênteses):

Te l e v i s ã o  –  A p r e s e n t a d o r a  –  P r o g r a m a  d e 
entretenimento (20/03/2020): «Não vos consigo ouvir com 
muita claridez.» Correto: «… com muita clareza.» (clareza, 
neste contexto, significa «qualidade do que é fácil de captar, 
percetível); 

Notícias online – Notícias ao minuto (21/03/2020): «O 
sintoma que ninguém fala mas que pode ser uma das infeções 
causadas pelo novo Coronavírus.» Correto: «O sintoma de que 
ninguém fala […]»; (a regência do verbo «falar» exige o 
emprego da preposição «de»; Ministro, Correio da Manhã 
(24/03/2020) «Estas medidas serão postas em prática com 
base em números que já dispomos.» Correto: «[…] com base 
em números de que já dispomos.»; Ex-ministro, O Primeiro 
de janeiro (21/02/2002) «[…] tem alguma justificação exigir-se 
a vacinação com os orçamentos que a Saúde dispõe?» (o 
verbo «dispor» é um daqueles cuja ligação com o seu 
complemento necessita da preposição «de»; Notícias TV – 
Cartazes «Informamos os nossos estimados clientes que o 
restaurante se encontra encerrado por tempo indeterminado.» 
Correto: «Informamos os nossos estimados clientes de que 
[…]» (o complemento do verbo «informar» é introduzido pela 
preposição «de» sempre que estiver expressa a entidade a 
quem se informa (neste caso, «os nossos estimados 
clientes». Sempre que não se expressa a pessoa a quem se 
informa , o verbo «informar» não rege a preposição «de», pois 
o complemento oracional passa a desempenhar a função 
sintática de complemento direto: «Informa-se que o horário foi 
alterado.»); Jornalista, Diário de Notícias (09/04/2002) «É 
essa esperança que se precisa.» Correto: «É essa esperança 
de que se precisa.» ou «É dessa esperança que se precisa.» 
(«dessa» é a contração da preposição «de» com o 
determinante demonstrativo «essa»). Cada vez me convenço 
mais de que grande parte da população é «alérgica» à 
preposição «de» para ligar determinados verbos ao seu objeto 
indireto.

Televisão – Treinador de futebol (legenda) (24/03/ 2020): 
«Vocês deviam de apanhar o virus.» Correto: «Vocês deviam 
apanhar o vírus.» (dois erros numa mesma frase. O verbo 
«dever» não rege a preposição «de» e o nome «vírus» deve 

Televisão – Músico (24/03/2020): «Trato da vertente 
cultural que vai de encontro à minha formação académica.» 
Correto: «Trato da vertente cultural que vai ao encontro da 
minha formação académica.» (ir ao encontro de significa «dar 
resposta a; satisfazer; ir de encontro a significa «colidir com, 
chocar com…». Por exemplo, ir de encontro a uma parede); 

Que a luz de Cristo ressuscitado ilumine para sempre os 
vossos caminhos!

Notícias online (28/03/2020) - «Alguns pais entretiam-se a 
fazer vídeos com os filhos.» Correto: «Alguns pais 
entretinham-se […]» (os verbos compostos conjugam-se de 
acordo com a flexão do verbo que está na sua base. Assim, se a 
3.ª pessoa do plural do pretérito imperfeito do indicativo do 
verbo «ter» é «tinham», a 3.ª pessoa do plural do pretérito 
imperfei to do indicat ivo do verbo «entreter-se» é 
«entretinham-se».).

ser acentuado. (as palavras graves, 
como é o caso de «vírus», quando 
terminam em i ou u, seguidas ou não 
de s, levam aceto gráfico na vogal 
tónica, ou seja, na penúltima sílaba.); 
Televisão «Este produto deve de ser 
precedente da China.» Correto: 
«Este produto deve ser procedente 
da China.» (dois erros na mesma 
frase: o uso incorreto da preposição 
«de», junto ao verbo «dever» e o 
vocábu lo  «precedente»  que 
significa «antecedente». Neste 
c o n t e x t o ,  d e v e  u t i l i z a r - s e 
« p r o c e d e n t e »  q u e  s i g n i fi c a 
«proveniente, originário de…»;

Votos de muita saúde para todos!

Televisão – Notícias (28/03/2020) - «Os epidemiologistas 
prevêm o pico da epidemia para finais do mês de maio.» 
Correto: «Os epidemiologistas preveem o pico […]» (o verbo 
«prever» tem na sua base o verbo «ver», logo, a 3.ª pessoa do 
plural do presente do indicativo é «preveem», escrito com dois 
e, no ditongo nasal, tal como «veem» (sem acento circunflexo, 
segundo o novo Acordo Ortográfico);

(março de 2020)

Televisão – Notícias – (27/03/2020): «Tudo começou com 
um mau-estar no geral no meu corpo.» Correto: «Tudo 
começou com um mal-estar […]» (o advérbio mal (antónimo de 
«bem») forma com o nome «estar» uma palavra composta. A 
expressão oposta é «bem-estar» e não «bom-estar»);

Preocupado(a)? Na verdade, apenas pretendo chamar a 
atenção para um maior cuidado na utilização da língua 
portuguesa que deve ser preservada por todos nós. Por isso, 
não se esqueça «Seja sentinela da nossa língua!»

Notícias online – Facebook, 
(24/03/2020): «Que hajam pessoas a trabalhar sem ser em 
bens essenciais.» Correto: «Que haja pessoas a trabalhar sem 
ser em bens essenciais.» (Sempre que é verbo principal, o 
verbo «haver» é impessoal, só podendo ser conjugado na 3.ª 
pessoa do singular (há, houve, havia, haverá, haveria…).

Recolha feita pela Professora Cecília Torres

Votos de uma feliz e santa Páscoa!

Televisão – Notícias (27/03/2020) - «Muitos residentes em 
lares de idosos são pessoas octagenárias. Correto: «[…] são 
pessoas octogenárias.» («octogenário» vem do latim 
«octogenariu» e refere-se a uma pessoa que se encontra na 
faixa etária dos 80 anos.);

Televisão – Comentador CMTV (26/03/2020): «Penso 
que, neste momento, poderíamos estar melhor preparados.» 
Correto: «[…] poderíamos estar mais bem preparados (Este é 
um dos erros mais comuns: embora não soe muito bem, a 
verdade é que antes de adjetivos – particípios a norma obriga ao 
emprego das formas comparativas «mais bem» ou «mais 
mal».).
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RECORDANDO O FINAL DO PRIMEIRO PERÍODO

Este projeto nasceu, nas nossas escolas, na Semana 
da Leitura de 2016. Desde aí, e no âmbito das atividades 
comemorativas do Mês Internacional da Biblioteca 
Escolar (MIBE), este projeto brindou-nos, pela quarta vez 
consecutiva. No mês de outubro, a Biblioteca Humana 
assumiu um enriquecedor elo de dádivas pessoais e 
profissionais, num estreitamento de intercâmbios:

s Encontros Bibl ioteca Humana têm Oconstituído, no AEResende, uma iniciativa de 
partilhas literárias e de conhecimentos, em 

que cada convidado se assume como um livro aberto 
transmissor de emoções e de saberes.

“O que é feito de mim?”, pelo senhor Dr. Joaquim 
Correia Duarte que nos recordou, no dia 16, na EB2, a 
importância da leitura e da escrita no caminho de uma 
vida mais feliz.

“40 minutos com a Mia”, no dia 21, na Escola 

Presentes, mas sem nos «tocarmos»

A nossa casa não deixou de ser a nossa casa, o nosso 
refúgio, mas passou a ser também o lugar da escola de 
cada um dos nossos filhos e os vários espaços que 
existem no nosso local de trabalho, desde as várias salas 
de aula, … até ao polivalente.

É verdade que, no Agrupamento, a maioria 
de nós se vê muito pouco, mesmo os que estão 
na mesma escola, mas sabemos que, se 
quisermos estar juntos, estamos à distância de 
uns passos ou de uns minutos de carro. O nosso 
quotidiano escolar nem sempre nos permite 
parar e estar verdadeiramente juntos, mas conseguimos 
sempre, pelo menos, trocar uns olhares e algumas 
palavras.

Muito foi o que se passou, muito foi o que se disse, 
muito foi o que se fez…

Iniciámos a segunda-feira passada com um cenário 
totalmente novo, em que nos foi exigido, a nós 
professores, que fossemos tudo ao mesmo tempo e num 
único espaço! Que desafio!

Os emails e telefonemas que trocamos e até as 
videoconferências são o que podemos ter de mais 
evidente, no que diz respeito ao profissionalismo de cada 
um de nós e de um todo que somos enquanto 
Agrupamento. Se por vezes e por muito menos temos 
alguma resistência à alteração de algumas práticas (o ser 
humano é assim), desta vez e, espontaneamente, mesmo 
perante tantas adversidades, “arregaçamos as mangas e 
aqui vamos nós”, sem hesitar e com a única preocupação: 
as nossas crianças e os nossos alunos! Numa altura em 

Hoje, acordei de manhã e, por momentos, tive a 
esperança de que tudo tivesse sido um pesadelo, mas, 
lamentavelmente, não foi…

Ao realizar uma reflexão sobre tudo o que se passou 
nesta primeira semana, foram muitas as emoções que 
senti.

Nunca mais nada será igual!

Nestes cinco dias, cada dia superou o anterior. Foram 
cinco longos dias que passaram num ápice!

Sinto a vossa falta! Sinto a falta da 
minha família, dos amigos, dos 
conhecidos, da minha família escolar 

onde incluo, especialmente, os Alunos, os 
Ass is tentes Técn icos,  os  Ass is tentes 
Operacionais, os Técnicos e os Professores!

Com a normalidade possível, cada um de nós 
reinventou-se e teve a capacidade extraordinária de ser 
tudo e mais alguma coisa, num momento de incertezas e 
muitas dúvidas. A única certeza é que a nossa saúde, a dos 
nossos e a de todos os outros é a prioridade!

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

"Artigos de opinião", no dia 23, na Escola Secundária, 
pelo senhor professor e articulista Dr.  João Paulo 
Batalha, cuja comunicação incidiu na leitura, escrita, 
cidadania e democracia.

"Leituras e mais", pela senhora Bibliotecária 
Municipal, Dr.ª Ana Maria Pinto, que nos fez regressar às 
senhoras "Pack Horse Library" e voar através da 
interdisciplinaridade cultural, no dia 24, na EB2.

Secundária, a querida aluna Mia Filipe usou de 
pertinentes palavras sedutoras, no sentido de aliciar os 
colegas para um maior gosto pela leitura e pelas 
atividades escolares.

Fazemos votos para que estas experiências 
interpessoais continuem a favorecer a leitura de vidas e 
de ideias, pessoal e coletivamente!

Encontros Biblioteca Humana?
Sim, aqui e sempre!
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Professora, Carla Costa (20.03.2020)

Senti que apesar de longe estivemos muito 
perto!

que familiarmente também nos são solicitadas 
respostas diferenciadas, em momento algum os 
nossos alunos e crianças deixaram de ser a 
n o s s a  p r i o r i d a d e .  I s s o  s e n t i u - s e , 
inequivocamente, a cada momento desta 
semana.

Os alunos são aqueles que nos conhecem 
melhor do que ninguém e esses também nos 
foram surpreendendo! Se para nós tudo mudou, 
para eles também! Se a escola tinha a 

particularidade de permitir que estivessem com os amigos, 
facto que os motivava a irem para a escola, agora 
encontram-se privados dessa convivência que tanta falta 
lhes faz! Se na escola e presencialmente nos 
preocupávamos com todos, agora mais do que nunca nos 
teremos de preocupar e agir para não agravar as 
assimetr ias que se ver i f icam entre os nossos 
alunos/crianças e respetivas famílias. Muito se tem feito! 
Não o conseguiremos sozinhos, mas com a ajuda e 
implicação de outros iremos conseguir!

O que constatei na realidade que bem conheço foi que, 
no geral, cada um, ao seu ritmo, deu o seu melhor e foi 
incrível. Sobrevivemos a esta semana tão difícil e todos 
aprendemos com ela. No entanto, sinto que precisamos de 
refletir sobre o que aconteceu e ajustarmos a nossa ação, 
no sentido de darmos a resposta adequada aos nossos 
alunos/crianças, estabelecendo rotinas. Foi uma semana 
extenuante, com um ritmo alucinante para todos (Alunos, 
Pais, Professores, …)!

É com orgulho que vos digo que senti que estamos e 
queremos juntos! As dinâmicas estabelecidas e o 
altruísmo de muitos sobressaíram ao longo destes cinco 
dias. O nosso envolvimento e comprometimento permite-
me afirmar, sem qualquer dúvida, que somos especiais e 
fazemos a diferença na vida de cada um que connosco 
vive o dia-a-dia escolar! A articulação e o trabalho 
colaborativo ganharam uma nova dimensão. A adoção de 
práticas inovadoras e de novas metodologias emergiu 
naturalmente… a diferentes velocidades, mas de forma 
clara! Em cinco dias conseguimos coisas extraordinárias 
junto dos nossos alunos! (…)

Olho para o futuro com preocupação, questionando-me 
sobre o que este nos reserva.

Que continuemos com a garra que começamos e a 
conseguirmos ser o esteio de muitos dos nossos 
alunos/crianças e famílias!

O que fazer para diminuir a pegada ecológica?

Se tens andado atento às notícias, já te deves ter 
apercebido de uma decisão tomada pela Universidade de 
Coimbra (UC). Esta instituição anunciou que, a partir do 
arranque do próximo ano, os menus das cantinas deixarão 
de incluir carne de vaca. Será a primeira universidade em 
Portugal a fazê-lo. E sabes porquê? O reitor da 

Tem-se falado muito na carne de vaca, mas o impacto 
daquilo que comemos no ambiente vai muito além disso. As 
viagens, as culturas, as embalagens… tudo pesa.

Clube de Comunicação

Universidade de Coimbra, Amílcar Falcão, explicou-o. 
“Vivemos um tempo de emergência climática e temos de 
colocar travão nesta catástrofe ambiental anunciada.” Daí 
que os responsáveis pela universidade tenham decidido 
“diminuir aquela que é a fonte de maior produção de dióxido 
de carbono que existe ao nível da produção de carne 
animal”. Até agora, por ano, eram consumidas nas 14 
cantinas universitárias da UC perto de 20 toneladas de 
carne de vaca. Sim, é muita carne. E muita poluição.
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Diferenciaçao Pedagógica na sala de aulas

o dia 12 de novembro, foram iniciadas Nsessões de trabalho colaborativo e em 
articulação entre a professora bibliotecária e a 

Diretora de Turma 8.º E, Professora Paula Pereira, tendo 
em vista dotar os alunos da capacidade autónoma da 
exploração e utilização da Plataforma MILD (Manual de 
Instruções da Literacia Digital) e facilitar/formar para as 
suas escolhas de informação (descobrindo e 
selecionando a mais correta), à distância de um simples 
clique.

Os alunos foram motivados a participarem num 
Bibliop@per, em trabalho de grupo e o recurso ao 
smartphone pessoal, para descobrirem temas e 
questões subordinados às literacias da pesquisa e uso da 
informação, através do acesso online à dita plataforma.

Estão desafiadas a participar nesta atividade 
formativo/participativa todas as turmas do 8.º, 10.º, 11.º e 

RECORDANDO O FINAL DO PRIMEIRO PERÍODO

este momento são muitos os docentes que se Nencontram em formação, nas mais diversas 
áreas, constituindo tal facto uma mais valia 

para o Agrupamento de Escolas de Resende (AER), na 
medida em que os seus recursos humanos estão ainda 
mais capacitados para o exercício das suas funções, 
revelando uma clara aposta no seu desenvolvimento 
profissional. Ao longo destes últimos anos, tem ressaltado 
a necessidade de tempo, de mais tempo de qualidade, que 
nos permita refletir, pensar e concretizar as nossas ações, 
com a verdadeira intencionalidade gerada por um todo que 
possibilite dar sentido às aprendizagens, que se 
pretendem articuladas, sequenciais e devidamente 
contextualizadas. Foi neste âmbito que surgiu o curso de 
formação, Diferenciação Pedagógica na sala de aula 
assente no trabalho colaborativo, que foi desenhado 
especificamente pelo e para o AER, de acordo com as 
necessidades diagnosticadas, certificado pelo Conselho 
Científico e promovido pelo CEFOP LART.

Mais uma ação que constitui um exemplo de muitas 
outras que podíamos partilhar, reveladoras do esforço, 
dedicação e empenho dos docentes do AER em encontrar 
as respostas mais adequadas para cada uma das suas 
crianças e alunos. No âmbito deste curso de formação, a 
1.ª turma realizou trabalhos que serão aplicados ao longo 
do ano letivo. Os trabalhos em questão evidenciam os 
pressupostos plasmados nos diplomas legais e no Projeto 
Educativo do AER. De referir que os trabalhos 
apresentados constituem excelentes exemplos práticos, 
de grande qualidade, do que se pretende, em particular, ao 
níve l  da ar t icu lação ver t ica l  e  hor izonta l ,  da 
sequencialidade inerente à lecionação de conteúdos, da 
diferenciação pedagógica, da avaliação formativa, do 
desenvolvimento das competências previstas no perfil do 
aluno à saída da escolaridade obrigatória e do trabalho 
colaborativo. A 2.ª turma encontra-se a iniciar a formação, 
mas prevê-se igualmente o desenvolvimento de trabalhos 
diferentes, mas igualmente reveladores do já mencionado.

Dada a sua pertinência, as inscrições dos docentes 
permitiram criar duas turmas: uma turma que, entretanto, 
terminou este curso de formação, em janeiro; e uma 
segunda turma que iniciou o mesmo curso, em fevereiro.

Formadora do CEFOP LART, Carla Costa

Literacias de pesquisa e uso da informação com a plataforma MILD

Apreciações/autoavaliação, pela turma 8E:

«A atividade foi bem executada e feita com muito 
empenho, pelo grupo, pois conseguimos realizar todas 
as tarefas com sucesso." – grupo 3

"Na nossa opinião, esta atividade foi educativa e 
divertida. Nós gostámos muito e trabalhámos bem!" – 
grupo 1

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

"A atividade foi muito interessante e importante 
porque enriqueceu o nosso conhecimento nas redes." – 
grupo 4

A tod@s, continuação de bom trabalho e de 
excelentes e fiáveis pesquisas/usos da informação!

"Achámos esta atividade interessante e dinâmica. O 
trabalho foi bem repartido. Gostámos muito." – grupo 2

12.º anos de escolaridade, durante os próximos meses.

m dezembro, o Centro Escolar de São EMartinho de Mouros esteve presente na peça 
de teatro musical «Cinderela», levada à cena 

no Teatro Ribeiro Conceição, na cidade de Lamego.

Agradecemos a disponibilização do transporte, para 
todas as crianças, à cidade de Lamego, pela CMR.

Centro Escolar de São Martinho de Mouros

Alunos do CESMM assistiram à peça teatral Cinderela
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20 de dezembro de 2019

Último dia da semana… de uma semana em que o 
cansaço se faz sentir de forma mais declarada, após um 
intenso e exigente primeiro período que culminou com 
todo o trabalho inerente à realização do primeiro 
momento de avaliação sumativa (avaliações, 
ponderações, relatórios, reflexões, análises, …). Um 
trabalho diferente, mas igualmente de muita 
responsabilidade para quem vive diariamente com e 
para as crianças e alunos a acreditar que é sempre 
possível fazer mais e melhor, a reinventar-se a todos os 
instantes!

Todos os dias há necessidades que emergem dos 
mais diversos contextos escolares e que nos exigem 
uma grande capacidade de mudança e transformação.

Mesmo hoje, numa sexta-feira, tão particular, 
reunimos em formação para dar continuidade ao curso 
de formação Diferenciação Pedagógica na sala de aula 
assente no trabalho colaborativo, promovido pelo 
CEFOP LART. Apesar do cansaço, o querer comum 
sentiu-se ao longo da tarde, nos diferentes momentos 
de trabalho individual ou em grupo, que foram 
promovidos. Cada desafio proposto foi superado de 
forma inspiradora por todos os presentes!

Esta sexta-feira, da primeira interrupção letiva, 
retrata muito do que se passa no AER, no que respeita 
ao profissionalismo docente e que é percetível e 
reconhecido por muitos profissionais e entidades 
externas que com o Agrupamento trabalham.

A Professora, Carla Costa

~
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O Clube de Comunicação felicita o CER pelo lugar 
alcançado a nível nacional e congratula todos os alunos e 
professores pelos projetos apresentados neste âmbito.

CER conquista 3.º lugar
na Volta a Portugal em Fruta

 Centro de Frutologia Compal desafiou as Oescolas do ensino básico a participarem na 
Volta a Portugal em Fruta, uma iniciativa em 

torno das frutas DOP (Denominação de Origem 
Protegida) e IGP (Indicação Geográfica Protegida) de 
Portugal. A Turma R1 do Centro Escolar de Resende 
conquistou o 3.º lugar na Taça da Fruta de Portugal com 
um projeto que rodeou o Mapa das Frutas de Portugal 
com cerejas feitas à mão pelos alunos. Inspirados na 
nossa deliciosa cereja, também a turma R3 do Centro 
Escolar de Resende e as turmas, SC1, SC2 e SC3, do 
Centro Escolar de S. Cipriano (Coroa de Natal em 
homenagem a Resende "Capital  da Cereja"), 
apresentaram trabalhos muito originais nesta iniciativa.

Para além de dar a conhecer as particularidades 
destas frutas, valorizar e reforçar a importância da 
inclusão da fruta no âmbito de uma alimentação saudável 
foi também um dos objetivos desta iniciativa.

A Volta a Portugal em Fruta é uma iniciativa do Centro 
de Frutologia Compal que distribuiu o Mapa das Frutas 
de Portugal acompanhado por materiais multimédia 
lúdico-didáticos a 66 escolas do ensino básico. Este 
mapa foi desenvolvido em parceria com o Centro de 
Informação Geoespacial do Exército e com o apoio da 
Direção Geral de Agricultura e Desenvolvimento 
Regional e da Associação Portuguesa de Nutrição.

Clube de Comunicação (adaptação da notícia do 
Gabinete de Comunicação da CMR)

RECORDANDO O FINAL DO PRIMEIRO PERÍODO

m setembro, o Canal Panda lançou um Econcurso para escolas, denominado “Solta o 
talento que há em ti“, uma iniciativa de âmbito 

nacional que convidava professores e alunos, até aos 
oito anos de idade, a revelar toda a sua criatividade e 
talento num projeto que tem por tema a sustentabilidade 
e a proteção do planeta. Os alunos do CESC 
participaram na área da música, apresentando um 
videoclipe, com a canção sobre a proteção ambiental 

“Sim, Sim, Sim” com música e letra originais. Alunos: 
Alunos dos 5 aos 9 anos do CESC. Autor da música: 
Prof. Carlos Francisco. Letra: Professoras do Centro 
Escolar. Professora responsável: Dulce Pereira, em 
parceria com Maria José Teixeira, Maria José Almeida, 
Rute Pinto, Miguel Pinto, Sofia Macedo. Carlos 
Francisco e Avelina Vasconcelos.

Clube de Comunicação

Concurso “Solta o talento que há em ti”

Na quarta feira, deambulámos pela região de Orléans e 
visitámos dois castelos famosos pelas dimensões e pelas 
visitas dos duques e reis que aqui faziam as suas caçadas 
e os seus retiros. Primeiro o Castelo de Chambord, o maior 
castelo do Vale do Loire. Foi construído no início do século 
XVI para servir como castelo de caça para o Rei Francisco 
I (1494 – 1547). Outro exemplar magnífico do vale do Loire 
é o Castelo de Amboise, com uma linda vista sobre o rio e a 
Capela de São Humberto, localizada no pátio externo do 
castelo, onde está enterrado o pintor italiano Leonardo da 
Vinci, amigo do Rei Francisco I, que morou também nesse 
castelo. Com o castelo em fundo, tiramos uma foto de 
grupo que ficará para a posteridade como recordação do 
nosso tirocínio por terras francesas. Da parte da tarde de 
quarta-feira, viajámos até Limoges, a capital da porcelana 
no centro da França, e conhecida mundialmente pelas 
suas peças artísticas. Ficamos instalados no centro da 
cidade e à noite visitamos a estação de caminho de ferro 
de Limoges Bénédictins – considerada uma das mais 
belas do mundo e a catedral com uma cúpula e vitrais 
lindíssimos, dignos da nossa admiração.

Ficámos instalados num alojamento fora da cidade 
numa zona plana e calma, e nessa noite utilizamos o metro 
para nos deslocarmos ao centro da cidade. Visitámos a 
praça principal da cidade, que tem uma estátua dedicada a 
Joana d`Arc no centro e passamos pela catedral, em estilo 
gótico flamejante, pelas ruas onde se enquadram as casas 
típicas e recantos pitorescos duma cidade tão cheia de 
significado para os franceses e ao mesmo tempo com um 
ar moderno, com restaurantes, lojas e cafés.

da região do Centro-Vale do Loire. Orleães é muito 
conhecida pela sua associação a Joana d'Arc (igualmente 
chamada de Donzela de Orleães), mítica heroína francesa 
nascida camponesa, que declarava ouvir vozes divinas 
que lhe indicavam como deveria guiar o rei francês na sua 
batalha contra os Ingleses. Joana d'Arc ajudou a derrotar 
os ingleses no famoso cerco de Orleães e contribuiu para 
que a França ganhasse por fim a Guerra dos Cem Anos.

Na quinta feira, já se começava a sentir a proximidade 
do regresso. Partimos, rumo a Bordéus, e fizemos a visita 
a uma quinta onde se produz o célebre vinho de uma das 
regiões mais famosas do mundo. Foi um contacto com o 
mundo vitivinícola de França. Os adultos tiveram direito a 

Pernoitámos em Bordéus e sentíamos que o regresso 
estava a poucas horas de acontecer. Ficámos 
verdadeiramente bem impressionados com a cidade de 
Bordéus, cidade do vinho e centro cultural por excelência. 
Repousámos, já com a ideia de regresso presente. 
Comprar uma última recordação, voltar a compor a mala e 
começar a viagem, deixando Bordéus para trás e durante 
a sexta-feira percorrer de novo o caminho que o Sr. do 
Calvário conhece de faróis fechados. O presunto e o bom 
vinho ajudaram a atravessar a Espanha e foram o sustento 
que nos trouxe a terras transmontanas.

Se vínhamos reconfortados, mais ficámos quando 
parámos no restaurante D. Ana, em Lamas de Orelhão, 
onde nos serviram uma bela posta mirandesa, que nos 
reconfortou o estômago, com o tempero à portuguesa. Os 
telemóveis vinham cheios de registos fotográficos que 
depois, lentamente, seriam vistos já com a nostalgia de 
quem está, de novo, distante desse mundo tão diferente. A 
nossa chegada foi abraçada pelos familiares e amigos que 
nos esperavam e que já sabiam que tudo tinha corrido 
bem. Foi uma iniciativa do Padre Vasco, que organizou e 
orientou a atividade e que recolheu os parabéns dados por 
todos os participantes, graúdos e miúdos, uma aposta 
ganha e que veio valorizar o nosso Agrupamento.

A Professora, Delfina Veloso

Bordéus é uma cidade surpreendente que reserva 
muitas, e boas, surpresas aos seus visitantes. No seu 
coração o Triangle d'Or, com os seus sumptuosos edifícios 
do século XVII e os castelos nobres espalhados um pouco 
por toda a região da Aquitânia. Durante a tarde de sol, 
visitámos a Basílica Saint-Michel, o centro histórico e a 
marginal do Garonne, cheia de animação, cor, juventude e 
bom gosto.

Utilizamos o metro para alcançar o centro da cidade, 
um centro histórico sumptuoso e harmonioso, com 
acolhedores bairros com identidade própria, uma simbiose 
perfeita entre a sofisticação e o seu grandioso passado 
histórico, uma vasta oferta de atrações e atividades.

uma prova de vinhos. Mais adiante, esperava-nos uma 
maravilhosa cidade, repleta de cultura, arte e tradição, 
considerada pela Unesco, em 2007, como Património 
Mundial.
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Entre catedrais, castelos e sonhos: uma Europa sem fronteiras

Aconchegados nos nossos lugares, lá seguimos por 
terras de nuestros hermanos. Logo que chegou a primeira 
paragem, saímos para desentorpecer as pernas e 
aconchegar o estômago, pois já eram horas de tomar o 
pequeno-almoço. Novamente, acolhidos na nossa casa 
rolante, a viagem continuou de forma animada e rasgando 
novas estradas, agora pela França dentro, com a 
curiosidade a aguçar-se.

O porto e a marina foram o centro da atenção, com as 
três torres que dão fama à marina: A Torre da Lanterna, um 
antigo farol que também serviu de prisão; a Torre da 
Corrente, antes usada como porta de entrada para o porto; 
e a Torre de Saint-Nicolas, a maior delas, que estava 
ligada à Torre da Corrente para proteger a cidade de 
perigos e invasões pelo mar. Construídas na Idade Média 
para proteger a cidade, essas torres agora são 
classificadas como Monumentos Históricos.

A primeira cidade que nos acolheu, todos direitinhos e 
com uma toilette a condizer, foi La Rochelle, cidade 
costeira que tinha para nos mostrar a bonita marina e as 
célebres torres com uma entrada simbolizada pelo Portão 
do Grande Relógio (“Porte de la Grosse Horloge”). A 
iluminação do centro da cidade, com um charme típico 
dado pelas famosas ruas de arcadas, numerosas 
mansões privadas com fachadas de madeira ou de pedra 
esculpida e belos palácios que nos maravilharam, dava 
um charme especial à cidade. Depois deste passeio, já 
entrando pela noite dentro, recolhemos ao hotel a 
manifestar algum cansaço. Alguns mais resistentes 
mostraram algum entusiasmo pela aventura que estavam 
a viver. Pela manhã, a comitiva foi visitar a cidade e os 
seus monumentos.

inte e dois de fevereiro foi a data escolhida para Va partida. Eram três e trinta da madrugada, com 
céu estrelado mas uma noite fria, quando um 

grupo de jovens e alguns professores se reuniram junto à 
Escola Secundária Egas Moniz para darem início a uma 
nova aventura. Esperavam o Senhor do Calvário que os 
levaria até às terras francesas da Bretanha, Normandia e 
costa atlântica de Bordéus.

Por volta das 11.00 horas de segunda-feira, dia 24 de 
fevereiro, voltámos a montar o nosso transporte e dirigimo-

ntre os dias um e sete de dezembro, decorreu, Eem Mönchengladbach, na Alemanha, o 
primeiro intercâmbio de alunos do projeto 

“EVA” (Igualdade, Variedade e Aceitação), uma parceria 
do Agrupamento de Escolas de Resende com 
estabelecimentos de ensino da Alemanha, França 
(Reunião), Estónia, Turquia e Bulgária.

Acompanhados por três professores, os cinco 
discentes resendenses visitaram as instalações do 
estabelecimento de ensino de acolhimento, procederam 
à apresentação da sua escola e participaram num 
workshop sobre o tema “Identidade”, que consistiu na 
elaboração de bandeiras e explicação oral do seu 
s ign i f icado.  Real izaram,  também, v is i tas  ao 
Parlamentarium, em Bruxelas, e ao projeto “Orbit”, em 
Düsseldorf. Na cidade de Colónia, tiveram uma visita 
guiada à Mesqui ta Centra l ,  à Catedral  e ao 
Rautenstrauch-JoestMuseum. Por sua vez, os 
professores que acompanharam os alunos participaram 

As suas duas publicações, 
denominadas “A sinfonia do tempo” 
e “O desafio de GuruRock”, para 
além de proporcionarem a leitura 
de duas interessantes histórias 
são, paralelamente, um relógio e 
um jogo de damas e xadrez.

o passado dia 10 de Ndezembro a Biblioteca 
Escolar promoveu no 

Centro Escolar de São Cipriano e 
no Centro Escolar de Resende, 
encontros com o escritor Richard 
Towers.

Para além de escritor é também 
ilustrador, compositor e músico. 
Criou um novo conceito de livro que 
designa por “livro objeto”.

Na apresentação dos seus 
livros, a que chama “concerto 

Em Saint Malo, cidade portuária na Bretanha, no 
noroeste de França, as altas muralhas de granito rodeiam 
o centro histórico, que outrora foi uma fortaleza para 
corsários. A Catedral de Saint-Malo, no centro da cidade 
velha, foi construída nos estilos românico e gótico e tem 
janelas com vitrais que retratam a história da cidade.

Acabada a visita, dirigimo-nos para o alojamento na 
cidade de Lisieux, na Normandia, onde ficámos bem 
instalados e a pensar nas novidades do dia seguinte. Na 
terça feira, o nosso tempo foi dedicado à visita da basílica 
de Santa Teresa (Teresinha), um dos lugares espirituais 
mais conhecidos da França. Turistas do mundo inteiro vêm 
à Lisieux conhecer os lugares onde Teresa passou sua 
curta vida: a catedral gótica, o Carmelo, a casa de sua 
infância e a Basílica, construída em sua homenagem no 
séc. XX. O passeio pedonal começou com alguma chuva, 
mas o sol acabou por raiar e a boa disposição animava o 
grupo que teve oportunidade de ver as maravilhas que a 
basílica encerra.

Retomámos a viagem ainda antes do meio-dia e a 
nossa casa ambulante meteu os pneus ao caminho e 
levou-nos até Chartres, onde almoçámos num dia frio, 
mas perto da bela catedral, declarada Património Mundial 
pela UNESCO, construída entre os séculos XII e XIII. Esta 
catedral abriga a mais antiga coleção de vitrais da França, 
tão importantes que foram retirados durante a Segunda 
Guerra Mundial e recolocados posteriormente.

Agora o destino era Orleães, uma cidade nas margens 
do rio Loire no centro-norte da França e também a capital 

Durante a tarde a comitiva deslocou-se ao Monte Saint-
Michel, uma ilha rochosa na foz do Rio Couesnon, no 
departamento da Mancha, na França, onde foi construída 
uma abadia e santuário em homenagem ao arcanjo São 
Miguel. Foi uma visita deliciosa com a descoberta de todos 
os recantos e onde comprámos recordações e prendas. O 
ar fresco e a proximidade do mar deram-nos novas 
energias para dar continuidade á nossa viagem. Os 
grupos andavam animados e sentia-se que nos 
estávamos a libertar da rotina e do cansaço acumulado.

nos para Saint Malo, com passagem por Nantes e Rennes, 
cidades históricas onde se manifestou desde muito cedo a 
cultura gaulesa.

RECORDANDO O FINAL DO PRIMEIRO PERÍODO

Secundária de Resende em intercâmbio escolar na Alemanha
em reuniões relativas ao desenvolvimento do projeto, 
procederam à apresentação dos problemas de 
integração discente nas respetivas escolas e 
participaram num workshop sobre “Comunicação 
Intercultural“. Em Düsseldorf, tiveram visitas guiadas a 
uma sinagoga e a supermercados de comunidades 
oriundas das mais variadas regiões do mundo. As 
delegações das várias escolas da parceria foram ainda 
brindadas com uma receção oficial na Câmara Municipal 
de Mönchengladbach.

“Foi uma semana cheia de novas experiências e uma 
maneira de ficarmos sensibilizados para as diferenças 
culturais e religiosas dos outros países. Na minha 
opinião, as ideias apresentadas no projeto não devem 
circunscrever-se apenas ao universo Erasmus+, mas 
antes ser praticadas na nossa vida diária”, referiu a aluna 
Mara Ferreira, uma das participantes neste intercâmbio 
escolar.

Projeto EVA

Encontro com o escritor Richard Towers

literário”, conjuga de forma brilhante a 
leitura e a música.

Parabéns ao escritor Richard 
To w e r s  p e l a  s u a  e x c e l e n t e 

apresentação.

A Professora Bibliotecária, 
Glória Pereira Gonçalves
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Circo no Celeiro alegrou Natal 
das crianças do município

os dias 12 e 13 de dezembro o Município de NResende organizou a festa de natal “Circo no 
Celeiro”.

Durante os dois dias as crianças do pré-escolar e do 
1.º ciclo das instituições concelho viveram a magia do 
circo com palhaços, mimos, bailarinas, entre outras 
personagens, interpretadas por professores das AEC e 
colaboradores do município.

Para além do espetáculo circense, houve também 
espaço para o entretenimento com atividades lúdicas e 
recreativas, tais como insufláveis, bancada de balões, 
doces, pipocas, pinturas faciais e trabalhos de expressão 
plástica. Tiveram também a oportunidade de estar com o 
Pai Natal e de tirar uma fotografia para recordação. Todas 
as crianças receberam presentes de natal.

Com esta iniciativa, o Município de Resende trouxe 
novamente alegria às cr ianças do município, 
proporcionando um dia mágico e diferente, para registar 
a época natalícia, que lhes ficará na memória.

Fonte: Gabinete de Comunicação da CMR

A Câmara Municipal disponibilizou transporte gratuito 
para todos os alunos e respetivo corpo docente e não 
docente participarem nas atividades.

RECORDANDO O FINAL DO PRIMEIRO PERÍODO

Tamanho reduzido e amante do Homem,

Ó telemóvel!!

Click, Click, Click,

E assim destróis a humanidade.

Quebra corações, aproxima as gentes,

Amado tão que se torna doentio.

Amado por uns e odiado por outros,

Tanto fazes rir como chorar,

Proporciona companhia em todos os continentes.

Câmara, rádio, calculadora,

Invejada por tantos incapacitados desta habilidade,

Iluminas as caras mas escureces as mentes.

Serei eu parvo ou eles dementes?!?!

Despertas uma infinidade de emoções,

De mão em mão,

De algibeira em algibeira!

Que tantas funções englobas,

Ai essa memória!!

Aparelhos ousados, utilizadores experientes,

Ó telemóvel, telemóvel!!
Que falta nos fazes,
Pouco mais fazemos sem a tua presença,
E acabarás por ser a nossa sentença!!!

12.º C, Ana Pinto (n.º 2), Diana Loureiro (n.º 7), 
Eduardo Ribeiro (n.º 9), Nuno Coutinho (n.º 18)

E tudo mudou

Agora estou mais alegre

De dia és o meu guia.

Sem a ausência da tua ida.

tornas o mundo viciante.

Que mudaste a minha vida

Ode ao telemóvel

E só tu sabes quem eu sou.

Apareceste do nada

Ó máquina do meu jardim

És o meu melhor amigo

Ó telemóvel, que me segues todo o dia
Desde manhã até à noitinha.
À noite reconfortas-me

Ó tu, que te tornaste universal;
Que toda a gente tem,
Mas alguns só o usam para o mal.
Embora sejas um bom ajudante,

Ó máquina do futuro,
Que estás sempre a evoluir

Onde toda a gente gosta de ir.

12.º C, Ana Catarina, Patrícia Tavares e Vera Almeida

És um grande mundo

abril de 2020abril de 2020

uitos parabéns, uma Mvez  ma is ,  à  nossa 
querida aluna Clara 

Pinto, pelo seu merecido prémio no 
concurso nacional "Faça Lá um 
Poema", com o seu criativo trabalho 
"Bilhete da volta ao Mundo"! (segue 
transcrito ao lado).

Parabéns a todos!

A Professora Bibliotecária, 
Minervina Dias

Aos res tantes  autores  dos 
p o e m a s  s e l e c i o n a d o s  p e l o 
Agrupamento (José Luís Truta, 
Rafael de Andrade e Vera Lúcia 
A l m e i d a ) ,  u m  r e c o n h e c i d o 
agradecimento pela sua empenhada 
e prestimosa participação.

Prémio Literário para o AER

E nas Bermudas mergulhei

Em Veneza naveguei

Certo domingo de tarde

Distraí-me e afundei

Cada passo com um lápis

Fui à Serra da Estrela

Percorri Paris inteiro

Fui à Terra do Nunca

Numa estação de comboios

Mas ido algum tempinho

Que era hora de ir comer

E a viagem foi terminada

Cheguei rápido ao Brasil
Num pequeno Barquinho

Bilhete da volta ao 
Mundo

Nada tinha para fazer

E comecei a escrever

Aí, de imediato, começou

Fui até à minha secretária

Esta corrida pelo mundo
Que agora te vou contar

Com linhas escritas em prosa

Uma viagem maravilhosa

Estava eu a imaginar

Eu mesma a imaginei

Ouvi uma voz conhecida
A pedir para eu ir jantar
Ao qual eu respondi
Que não ia demorar

Descansei numa palmeira
E dormi um bocadinho

Ouvi um grande barulho
Um ruído de estremecer
Foi para eu reparar

Parei um pouco a viagem
Aqueci-me a uma lareira
Lanchei o pouco que tinha
E bebi água da torneira

Até que a minha mãe
Já um pouco importunada
Entrou no meu quarto

Clara Pinto (Pintalar)
[Poema concorrente ao 

Concurso “Faça lá um poema”]

“Se entrarmos num qualquer hospital e perguntarmos aos médicos e 
médicas quais são os diferentes tipos de tratamento para uma doença e qual 
deles oferece os melhores resultados, eles e elas saberão nos dizer.”

“Há quarenta anos, nas salas das casas, encontrávamos elementos que nos 
informavam dos tipos de relações que eram estabelecidos ali. Um desses 
elementos era a disposição do mobiliário. Por exemplo, na sala, a melhor 
poltrona era destinada a um senhor que se designava o “chefe” da família. Esse 
senhor determinava a que canal de televisão assistir e dizia para a sua filha de 
dezasseis anos: “às dez em casa”, quando ela lhe pedia permissão para sair. 
Enquanto ele assistia ao futebol, “sua” mulher costumeiramente preparava o 
seu jantar na cozinha. Essas relações eram de poder. (...) “

O Professor, João Figueiredo

Estas e muitas outras questões vão sendo levantadas numa das 
modalidades de ação de sucesso educativo que está a ser implementada no 
nosso Agrupamento, nomeadamente a Tertúlia Pedagógica, que mensalmente 
se realiza na Escola Secundária, com a participação de elementos dos 
diferentes níveis de ensino.

Ramon Flecha e outros, Aprendizagem dialógica na sociedade da informação

“Hoje, já houve muitas mudanças, sem volta, nas residências é cada vez 
mais difícil aceitar, sem reclamar, as ordens do pai. As relações de poder 
baseadas na autoridade da sociedade patriarcal dão lugar a relações 
dialógicas, nas quais podemos chegar a um consenso ou a um conflito 
permanente se não conseguirmos chegar a um acordo.”

 na educação? Será que temos a resposta para os diferentes Eproblemas com os quais, diariamente, somos confrontados? 
Recorremos à medicina tradicional ou queremos usar os tratamentos 

cientificamente comprovados? Continuamos a utilizar o poder da imposição da 
nossa ideia, ou em diálogo igualitário fazemos prevalecer os argumentos mais 
consistentes e mais válidos cientificamente?

Outras ações continuam a decorrer em todas as escolas do nosso 
Agrupamento: Centro Escolar de S. Cipriano – participação da comunidade, 
Centro Escolar de S. Martinho – grupos interativos, Centro Escolar de Resende 
– grupos interativos, EB2 – grupos interativos e tertúlias literárias dialógicas e 
Escola Secundária – grupos interativos.

Projeto Includ-ED no AER
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Moreover, warmer temperatures are causing the ice 
melting in the Poles and consequently rising sea levels 
across the globe. Countries that used to be hot, like 
Australia, are burning in forest fires. Many so-called 
natural disasters are caused by global warming, like 
floods and forest fires that can cause endangered 
species and even their extinction.

Yours faithfully, Ana Cairrão, 11.º B

I know that Mr. Trump has so much power in our world 
and with your help we can have such an impact on future 
generations. I think that governments should create more 
campaigns to inform, teach people to act properly 
concerning these natural disasters, pass laws to clean 
forests and to keep nature respected, we should also 
reduce the use of fossil fuels and use renewable energy 
instead. I think that with your help and action we definitely 
can save our world!

'm writing this email, because I'm very worried Iabout our world. The Earth's climate has changed 
throughout the years because of global warming. 

So, what exactly does this mean for the future of our 
planet? Global warming causes extreme weather 
conditions which means that our winters will be even 
colder than they are now and our summers really hot.

I think it's human activity responsible for it, but I also 
know that we can change the world and this situation.

Dear Mr. Trump,

RECORDANDO A FESTA DE NATAL NO AER

... NA SECUNDÁRIA

... NA SECUNDÁRIA

... NA SECUNDÁRIA

... NA SECUNDÁRIA

... NA EB2

... NA EB2

... NA EB2

... NO CESMM

... NO CESMM

... NO CESMM

... NO CER

... NO CER

... NO CER

... NO CESC

... NO CESC

... NO CESC
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Ana Cairrão
@realAnaCairrao @realAnaCarvalho

Ana Carvalho

nfortunately, I'm feeling obliged to write to Uyou. The reason is devastating! Our planet 
is reaching to its end and we must change 

our actions. Global warming isn't an “hoax” as you said, 
it isn´t something we can devalue, it is reality! This 
problem is real and it has a big importance to 
everybody, because there isn't planet B and we are 
destroying our planet, the only one we have, our world, 
our home.

Dear Mr. Donald Trump,

As a simple Portuguese citizen that I am, I dream 
about a better world, where everybody contributes to 
that. I know that this stupid thing can bring industrial 
consequences, it can affect the USA's economic 
development, but I think that it will compensate at the 
end. Global warming isn´t about the increase of the 
temperatures, but it is an extreme phenomenon. One 
of the evidences is the ice melting or even the floods or 
the mixture of seasons. Perhaps you won't care about 
my words because, as I said, I am just a simple girl from 
a simple country, but maybe, later, when you realize 
that you are wrong all this time, it will be too late and 
there will be nothing you can do. However, I'm still 
hopeful.

Thank you very much for your time!

With the most respectful regards,
Ana Carvalho, 11.º B

Emails to Mr. Donald Trump

Marisa Duarte
@realMarisaDuarte

Concerning global warming, we can at least do some 
basic things like powering our homes with renewable 
energy, investing in energy – efficient appliances, 
reducing water waste … but as I said, these are some 
basic procedures, so we need more than that, we need 
drastic solutions and you, as the President , should think 
about it carefully.

Remember we are causing global warming, there will 
be stronger storms, floods, droughts and the last but not 
least: there will be no tomorrow.

We betrayed the planet, we are the only to blame for it. 
Think more about your actions and stop rolling back 
environmental issues!

Thank you so much for your attention.

There are a lot of environmental issues such as global 
warming, the use of fossil fuels, water shortage, 
endangered species and so on.

These problems, at this time, are really hard to stop, 
so you have to create stronger solutions.

Sincerely, Marisa Duarte, 11.º A

Dear Mr. President Donald Trump,

How are you capable to say such words?

You even called yourself an environmentalist, but 
what have you done in order to help saving the planet?

You are causing the end of humanity and you still 
address this issue by saying that the environmentalists 
are making a drama, that they are only uttering 
misfortunes.

'm writing this email, because I want to talk about Ia huge problem since you don't seem to be aware 
of it. You are the leader of the most important and 

influential country so if you don't care at all about the 
environmental issues, such as global warming, we are 
stuck in a problem which may cause the end of the world. 
You say that you want to have the cleanest air and water 
and that you already have it, so I want to start by asking 
you: how can you say that?
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A metodologia utilizada passa por 
um novo formato de orientação 
profissional ,  complementar ao 
trabalho realizado pelos Serviços de 
Psicologia e Orientação Escolar, que 
d e s e n v o l v e m  c o m p e t ê n c i a s 
necessárias para que os jovens 
consigam tomar decisões de forma 
consciente, os apoia na definição do 
seu projeto de carreira e prepara-os 
para o mercado de trabalho. Por outro 

 Serviço de Psicologia e Oo r i e n t a ç ã o  E s c o l a r 
promoveu, no dia 9 de 

janeiro, a vinda da Associação Juvenil 
“Inspiring Future” ao AER. Esta 
a t i v idade teve  como ob je t i vo 
promover a capacitação dos jovens 
através da educação e da formação 
para o desenvolvimento das suas 
capacidades pessoais e sociais.

Inspiring Future no AER Querido Eu do Futuro

Escrevo-te agora, em momento de 

aflição sobre a morte da minha alma.

Espero que tenhas encontrado todas 

as partes de ti, que perco diariamente, 

pelo que te peço, por isso, perdão. Espero 

que te tenhas reconstruído e reerguido 

das cinzas, que não mais finjas estar 

bem, quando dentro de ti existem 

Pergunto-me, em momentos como 

este, como podemos nós sofrer tanto? 

Como podemos suportar a rotina de 

chorar, para que a noite passe? Como 

podemos nós, sentirmo-nos tão culpados? 

Sentirmos que não pertencemos a este 

mundo, que é tão plural, mas que, 

singularmente, não me socorre nesta dor 

e nos meus dilemas e aflições, e que 

aflições as minhas!

Querido Eu do futuro,

 Que futuro tão incerto este o meu, 

que presente sentimento de culpa, raiva 

e crueldade que vive em mim... Como se 

fosse, eu, a escuridão da noite que corre 

com pressa para o amanhã.

   Mas é dentro do peito que arde uma 

c h a m a  i n c e n d i a d a  d e  c u l p a  e 

insegurança que espero já a tenhas 

extinguido, que já não te queime nem te 

deixe marcas constantes, que já não te 

faça chorar. E o medo de não pertencer 

cá, o medo de que este medo nunca passe, 

é a força escassa que, às vezes, aparece só 

para lembrar que existe e que há 

chamas que nunca se apagam, chamas 

em que vale a pena queimar-se, que 

valem a pena as queimaduras que 

deixam gravadas em nós.

Sobre este sentimento de solidão, 

digo-te apenas que é incurável a 

fragilidade de ver todas estas pessoas à 

minha volta que me dizem para parar e 

lembrar-me de que sou feita de vitórias, 

que tudo há-de passar, pessoas que só 

sabem o meu nome, mas não me sabem, e 

outras que nem se apercebem do desejo 

que trago.

Tem sido difícil, não o nego, têm sido 

dias sombrios e solitários, tudo por causa 

deste reverberante sentimento que não 

me larga, que me magoa como facas 

afiadas que penetram a minha pele e 

que fazem de mim a sua escrava, este 

sentimento que, mesmo não podendo ser 

visto, é tão visível em mim, está tão 

presente! Não sou mais eu, não o consigo 

ser, com todo este peso que trago, com todos 

estes momentos que caracterizam a dor e 

que me matam, lentamente. E o tempo 

cura tudo? Mas de quanto mais tempo 

preciso para me livrar deste sentimento 

carregado e pesado que não morre, mas 

colossais batalhas que desmoronam o 

teu brilho.

10.º A | Resende

Maria Correia

Clube de Comunicação

que me mata todos os dias? O que faço eu 

para que pare, como faço para esperar 

por um tempo que não vem? Deixo-me 

aqui na sombra do que aparento ser e da 

qual não consigo sair… Não consigo 

deixar transparecer tudo o que sinto, só o 

consigo escrever, só o consigo dar às 

palavras, que são o sangue que ainda 

corre nas minhas veias, enquanto as 

salgadas gotas de solidão e nostalgia 

caem da minha face e relembram-me 

que sou escrava delas,  cliente e 

usufruidora assídua e quase diária.

Querido Eu do futuro, escrevo-te 

esta carta a implorar que te cuides, 

para não ficares, também, escravo deste 

sentimento e desta dor, que não sei como 

descrever sem ser com as palavras 

“constante” e “doloroso”, desta voz que, 

mesmo calada, implora por ajuda. 

Cuida do tempo valioso que tens, cuida 

da paciência e do dom da espera, para 

que um dia possamos ser livres de 

remorsos, para que este sentimento seja 

apenas descrito numa só carta como 

uma dor que já não nos pertence nem nos 

define.

Mia

[Texto concorrente ao Concurso 
“Uma Aventura Literária… 2020”]

Deixo-me aqui, onde a dor de não ser é 

maior do que tudo, deixo-me aqui 

afundada em dúvidas, nesta morte 

lenta do não ser e do parecer ser, do 

apenas sobreviver…

Querido Eu do futuro, rezo para que 

te encontres, te descubras. Não faças dos 

outros o teu lar, tal como eu fiz, sendo, 

agora, um sem-abrigo, sem lugar nos 

corações que me rodeiam, nas almas que 

diziam não abandonar a minha. Sê o 

teu próprio lar e nunca pares de te 

descobrir. Tenho, em ti, toda a minha 

confiança, para que não tenha de 

passar por tudo, outra vez.

Da tua parte, perdida,

Este projeto forneceu ferramentas imprescindíveis para qualquer 
a luno que pretenda candidatar-se ao ensino super ior, 
nomeadamente, um guia de acesso, folhetos divulgativos de diversos 
cursos e instituições e o próprio site deste projeto, que na nossa 
opinião, é bastante útil e acessível. O website é muito completo pois, 
para além da consulta e da pesquisa de todos os cursos disponíveis 
em todas as instituições públicas e privadas do país, realiza o cálculo 
da média aritmética para a possível candidatura. Com esta sessão, 

No passado dia 9 de janeiro realizou-se, na Escola Secundária de 
Resende, uma atividade dinamizada pela associação “Inspiring 
future” e promovida pelo GAAF (Gabinete de Apoio ao Aluno e à 
Família) do Agrupamento de Escolas de Resende. Esta atividade foi 
dividida em dois momentos: num primeiro momento, os alunos 
tiveram oportunidade de assistir a uma palestra que pretendia 
informá-los, orientá-los e esclarecê-los sobre o acesso ao ensino 
superior e sobre todos os aspetos que devem considerar. Esta 
palestra pautou-se pela interatividade estabelecida entre a oradora e 
os alunos, da qual ressaltou uma satisfação coletiva. Num segundo 
momento, foi dada aos alunos a oportunidade de participarem num 
workshop que contou com a colaboração de instituições do ensino 
superior e empresas. Esta atividade veio dar resposta a algumas das 
preocupações e necessidades dos alunos do ensino secundário, 
considerando-se, assim, que a mesma deverá voltar a repetir-se. 
[Inês Matos e Pedro Ferreira, 11.º B]

A atividade consistiu num workshop de desenvolvimento pessoal, 
social e profissional, seguido de uma feira de informação e apoio 
sobre o acesso ao ensino superior, com representação de algumas 
instituições (nacionais e internacionais).

No passado dia 9 de janeiro realizou-se na Escola Secundária 
Dom Egas Moniz uma sessão de esclarecimento sobre o projeto 
"Inspiring Future". Esta iniciativa teve como destinatários os alunos do 
11.° e 12.° ano. O projeto visa esclarecer os alunos sobre todo o 
processo de candidatura ao ensino superior, assim como ajudar a 
refletir sobre a tomada de decisão em relação ao futuro de cada um.

sentimo-nos mais informados, esclarecidos e conscienciosos na 
decisão do nosso futuro. [Ana Magalhães e Bernardo Vicente, 12.º B]

O "Workshop" dinamizada pela "Inspiring Future" constituiu um 
importante momento. Para além de fazer refletir sobre ideias/imagens 
estereotipadas que todos temos, sejamos jovens estudantes ou 
professores, conduziu à noção de que afinal as escolhas, isto é, o 
caminho a seguir, não será assim tão óbvio e natural, sendo um 
processo gradual e ponderado. Os alunos foram levados a adotarem 
uma atitude de questionamento, o que implica, nalguns casos, o 
abandono da sua zona de conforto.

Acompanhei uma turma do 11.º ano de escolaridade, numa 
atividade dinamizada pelo SPOE do GAAF do AER, com a 
colaboração do Projeto “Inspiring Future”. Foi uma atividade, além de 
muito bem orientada, muito oportuna para os alunos nesta fase do seu 
percurso escolar, onde surgem muitas dúvidas, quanto à tomada de 
decisão vocacional, principalmente para o prosseguimento de 
estudos, cursos, universidades, assim como para os que pretendem 
integrar o mercado de trabalho, findo o ensino secundário. Excelente! 
Venham mais iniciativas destas! [Professor, Eduardo Pinto]

Durante as atividades estiveram envolvidos e participativos 
(alguns menos tímidos), facto este conseguido através de uma 
dinamizadora enérgica que utilizava uma linguagem apelativa e 
simultaneamente próxima dos estudantes, recorrendo várias vezes 
ao sentido de humor e a exemplos de vida. Na minha opinião, 
considero muito relevante todo o tipo de atividades que possam ajudar 
os alunos no processo difícil, diria mesmo doloroso, que é a escolha 
de um curso, na medida em que muitos se sentem perdidos entre as 
expectativas dos pais/famílias, as notas que vão alcançando e as 
suas próprias ambições/desejos. É sem dúvida a escolha da vida 
deles, porque irá influenciar o modo de vida e o grau de felicidade com 
que cada um exerce a sua profissão. Senti-me grata por ter tido a 
oportunidade de acompanhar a minha Direção de Turma nesta 
atividade tão enriquecedora. [Professora, Berta Santos]

lado, pretende também oferecer toda 
a informação necessária sobre o 
Ensino Superior, esclarecendo o seu 
processo de candidatura. 

A s  a t i v i d a d e s  r e a l i z a d a s 
incluíram, para além da Feira de 
Ensino Superior, um workshop para 
todas as turmas de 12.º anos sobre 
“Acesso ao Ensino Superior” e um 

workshop para todas as turmas de 
11.º anos sobre “Tomada de decisão”, 
para levar os alunos a refletirem nos 
aspetos mais importantes e lher dar 
ferramentas para que consigam 
tomar as melhores decisões, da 
forma mais consciente e informada 
possível.

SPOE

Alguns depoimentos...
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Foram, também, real izadas  
representações teatrais; entoação de 
canções populares; e apresentação 
da biografia do Infante D. Henrique, 
ensaiada nas aulas de História.

Transportados pelo autocarro 
cedido pela Câmara Municipal de 
Resende, foram acompanhados 
pelos professores Sílvio Barreto, 
Paulo Teixeira e Joaquim Pereira, 
respetivamente professores de 
Português, Música e Tecnologias de 
Informação e Comunicação, e 
diretoras de turma Carla Ferreira e 
docente de Matemática/Cidadania e 
Desenvolvimento e Paula Pereira.

As atividades desenvolvidas 
centraram-se na leitura de poemas; 
pequenas histórias retiradas do livro 
da quarta classe do ensino primário, a 
saber: “A cidade e a aldeia”, “ A 
moleirinha”, “Diálogo da Água e do 
Fogo”, “A cigarra e a formiga”, “A 
panela de ferro e a panela de barro” e 
“Vozes dos Animais”.

s alunos das turmas B e E Odo 8.º ano realizaram uma 
visita de estudo ao Centro 

Comunitário de São Romão, no 
passado dia 18 de fevereiro de 2020.

Visita solidária ao Centro Comunitário de Sao Romao

Esta in ic ia t iva denominada 
“Encontros intergeracionais-entre 
nós e as palavras” foi preparada nas 
aulas das disciplinas acima referidas 
e ainda na disciplina de História, 
proporcionando aprendizagens 
essenciais ao desenvolvimento do 
perfil dos alunos e contou com as 
parcerias da Casa do Povo de 
Resende, Câmara Municipal de 
Resende e colaboração da direção do 
A g r u p a m e n t o  d e  E s c o l a s  d e 
Resende.

A c r e s c e  r e f e r i r  q u e  e s t a s 

O Professor, Sílvio Barreto

atividades serão apresentadas no 
Centro Comunitário de Felgueiras no 
próximo dia 24 de março de 2020.

11AEResende
evista

Dia Internacional 
da Mulher

No dia 8 de março assinala-se o 
Dia Internacional da Mulher e as 
turmas B e E do 8.º ano não foram 
indiferentes a essa data.

Assim, no âmbito da disciplina 
de Cidadania e Desenvolvimento, 
e laboraram um mura l  onde 
representaram em imagens o fruto 
do trabalho que desenvolveram 
nestes dois períodos e que focaram 
o Abuso e a Violência Doméstica, a 
I g u a l d a d e  d e  G é n e r o  e  a 
Interculturalidade, tendo sempre 
presente o lema: “Várias faces, 
sempre Mulher”.

A Professora, Paula Pereira

Promitente

Podia o mundo saracotear-se as vezes 
que quisesse, mas não passaria pela 
cabeça de um desses exemplares 

sobreviventes da ancianidade lusa, dar o nome 
de Pantaleão a um filho varão. Tanto mais se for 
o primogénito! Porém, por ignorância dos pais 
ou por malícia do tabelião, a graça lavada na pia 
baptismal colou-se a ele qual luva de pelica. 
Ninguém lhe augurava grande futuro e quis a 
sorte, benfazeja ou madrasta, que esta cruz lhe 
pesasse toda a vida. Já a alcunha – quatro 
orelhas – continuava anónima no que respeita à 
autoria, pois surgiu “sem quê nem porquê”.

Quando ainda catraio, o quatro orelhas – alcunha bem 
mais simpática em meio rural do que o ortónimo – reparou 
no título de um livro de Dias Gomes (“O Pagador de 
Promessas”), que lhe despertou a curiosidade, apesar de 
mal ter começado a versar as primeiras letras. Anos mais 
tarde, poucos, leu-o de fio a pavio em menos de nada. 
Ficou maravilhado com a enternecedora história de Zé-do-
burro. A coragem daquele promitente que caminha sete 
léguas, carregando uma cruz nos ombros, ao lado da 
mulher, para pagar uma promessa que fez a Santa 
Bárbara.

Quando perfez a maioridade, Pantaleão decidiu que 
daí em diante, no dia do seu aniversário, pagaria uma 
promessa pelos seus atos mais pecaminosos. Não que o 
fossem, pois qualquer um lavaria as mãos se tivesse de os 
julgar, por neles não encontrar imputação.

Deste modo, todos os anos, no dia em que foi levado à 
pia batismal, carregava uma cruz, que ele próprio fizera, de 
pau de oliveira, com o dobro do seu peso. Afirmava que 
metade do peso da cruz significava os seus pecados, e a 
outra metade os pecados dos outros. Levava-a serra 
acima como forma de pagamento das promessas de 

Recuemos no tempo, caro leitor, para acompanhar a 
padecida existência deste pobre-diabo, que toda a vida 
carregou a sua Cruz e a dos outros. [Rir-se-á o leitor a 
tentar adivinhar como é que um diabo, pobre ou rico, pode 
carregar uma Cruz, se a ela é avesso].

Prometeu e cumpriu!

A serra íngreme e com uma ladeira na parte 
final, de declive pedregoso, lembrava-lhe que o 
seu gólgota se aproximava. Lá chegado, ao topo 
da serra florida de amarelos e roxos dos tojos e 
das urzes, comtemplava o caminho da via-sacra 
em busca dos outros dois condenados que com 
ele fariam o tríplice calvário. Sentava-se num 
penedo, já gasto pela espera em anos 

anteriores, na vã expetativa que mais alguém quisesse 
expiar os pecados próprios ou os alheios.

A cruz? Essa fica no cimo do monte. São já trinta e três 
contadas a rigor por mim, como o caro leitor pôde 
confirmar, uma vez que me acompanhou nessa contagem.

O Professor, José Amaral

Ninguém!

outros que as não cumpriam. Este encargo não 
lhe pesava, uma vez que toda a vida fora um 
crucificado injustiçado. Em troca da injustiça 
que sentia oferecia esta penitência para lavar os 
seus pecados.

Dizem que é o peso da alma!...
Simultaneamente ecoa, naquelas serranias, um 

misterioso “Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que 
fazem”.

O peso da cruz, as quedas no caminho, a dor do 
arrependimento não eram atrativos sedutores para 
ninguém. Menos ainda nos tempos que correm. Passada a 
espera, entregava-se a um ritual que consistia em deitar-
se, de braços abertos, na cruz e aguardar que lhe 
cravassem os cravos com o maço. Nunca os cravos 
rasgaram a sua carne, mas, misteriosamente, as chagas 
apareciam em número dos dedos de uma mão.

Nesse milagroso momento, Pantaleão perdia vinte e 
um gramas.

O quatro orelhas regressa à aldeia e continua a ser 
motivo de chacota de todos. O seu calvário mantém-se e 
ele continua a ser crucificado, todos os dias. Todos os anos 
o ritual é cumprido a rigor e ele fica com a certeza que se 
outros mais lhe seguissem o exemplo, de catarse, o 
mundo seria melhor.
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Entretanto, o casamento teve de 
ser adiado devido a uma peste que 
estava a assolar o concelho e, dadas 

o b r e  a  o r i g e m  d e s t e Sprec ioso  doce  não  há 
registos, no entanto, existe 

uma lenda que defende o seguinte: na 
Idade Média, uma senhora que 
residia em Vinhós preparava a boda 
de casamento  da  sua fi lha  e 
confecionou o bolo de noiva. 

Encontro Interescolar na BEgas

Os alunos foram convidados a 
partilharem palavras iniciadas pelo 
fonema solicitado e a cantarem, 
durante a dramatização da peça "As 
letras A e B", tendo-se envolvido com 
muita atenção e interesse.

o dia 13 de janeiro, as Nturmas do primeiro ano de 
escolaridade do Centro 

Escolar de Resende (acompanhadas 
pelos senhores professores: Amélia, 
Emília Pimentel, Isabel Moreira, 
Paulo Oliveira e Prazeres Caseiro) 
deslocaram-se à Escola Secundária 
para participarem numa atividade 
p romov ida  pe las  men inas  da 
Educação Inclusiva, no âmbito do 
apoio educativo a Português com a 
professora Minervina.

Antes de regressarem à sua 
escola, visionaram o filme “A Era do 

Origem das Cavacas de Resende

Foi com muita alegria que os 
senhores professores constataram a 
importância deste intercâmbio 

Gelo – Especial de Natal”, sobre o 
qual incidiu um simples diálogo 
horizontal.

escolar, no reconhecimento de que 
todos podemos aprender uns com os 
outros.

A Prof. Bibliotecária, Minervina Dias

Muitos parabéns, a todos!

as fracas possibilidades económicas, 
a  senhora  v iu -se  obr igada  a 
conservar o bolo até à data do 
casamento, pelo que retirou a parte 
de cima daquele e molhou a parte 
restante numa calda de açúcar que 
lhe restituiu a frescura e fez as 
delícias de todos os convidados.

Turma R1, CER
[Professora, Emília Pimentel]

Carnaval no AER

As tecnologias...

Com elas podemos fazer qualquer tarefa

De criatividade tecnológica,

12.º C,  António Pinto (n.º 5), Diogo 
Tamborino (n.º 8), José Nuno (n.º 13), 

Mariana Fonseca (n.º 16)

Nos telemóveis, computadores e tablets

Numa identidade biológica...

Toda a gente se integra e anda à toa

Qualquer dia até o carro voa.

Mais pequena e atraente

Mas se um dia são roubados,

O cansaço é visível na nossa íris!

Onde tudo parece eterno

Como dizia o ilustre Conan Osíris.

Os nossos bolsos são assaltados

Eu quero viver e escangalhar o telemóvel,

Está sempre a sair à praça,

Para do bolso sair mais massa!

E com esta constante evolução

Já tiram fotografias e até fazem chamadas 

Para comprar algo e a família ficar descansada!

Pelas ruas vemos as pessoas vidradas,

E com estes novos métodos
Que as escolas estão a adotar,
Utilizam-se os telemóveis

A tecnologia está em todo o lado,

Para os estudos facilitar!

Há cada vez mais aplicações,
Todas elas com uma função, 

O mundo moderno,

Até mesmo encomendar comida para o cão!

No CESMM... No CESC... No CER...

Na Secundária...
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Se viver aqui amanhã

Peço um naco de felicidade.

Que me dá pequenez, felicidade e um olhar,

Se viver, quero sorrisos,

Umas vezes palpitações,
Outras vezes silêncios.

Se viver amanhã.
Mas por agora quero um eufemismo de morrer.

Rafael de Andrade, 11.º A

De tudo e de nada.

Céu de amor de alma

Onde pousar os meus desvaneios.

Como desse olhar e sorriso
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o âmbito do projeto Violentómetro, o GAAF Ndecidiu expor nos corredores da Escola 
Secundária os tradicionais Lenços dos 

Namorados, que deram lugar aos Lenços dos Ex-
Namorados, numa nova campanha da Fox Life contra a 
violência no namoro.

O objetivo foi “chamar a atenção para a violência no 
namoro e alertar para a crescente legitimação de relações 
abusivas entre os jovens”.

Clube de Comunicação

Alunos do AER participaram no corta-mato regional

Estiveram presentes mais de 2300 
alunos de várias escolas da região, 
estando representados os concelhos 
de Cinfães, Resende, Amarante, 
Baião, Paços de Ferreira, Paredes, 
Penafiel, Felgueiras, Marco de 
Canaveses e Lousada. No total foram 
alunos de 60 estabelecimentos de 
ensino públicos e particulares que 
p a r t i c i p a r a m  n a s  c a t e g o r i a s 
masculino e feminino de infantis A, 
infant is B, In ic iados, Juvenis, 
J u n i o r e s .  O s  n o s s o s  a l u n o s 
estiveram, uma vez mais, em grande 
nível, tanto no plano desportivo como 
de salutar convívio, representando 
com sucesso o Agrupamento de 
Escolas de Resende. A todos eles os 
nossos parabéns!

Recorde-se que esta prova, tal 

ealizou-se, no dia 22 de Rjaneiro, durante a manhã, 
o  c o r t a - m a t o  d a 

Coordenação Local do Desporto 
Escolar (CLDE) Tâmega, na pista da 
Costilha, em Lousada.

como em anos anter iores,  fo i 
apadrinhada pelo ex-atleta António 
Pinto que, para além de ter um 
historial rico em participações e títulos 
a nível nacional e internacional, tem 

Para uma primeira participação, 
os resultados foram muito positivos, 
esperando-se que melhorem, ainda 

o dia 15 de janeiro, 14 Na l u n o s  d a  E s c o l a 
Secundária de Resende 

p a r t i c i p a r a m  n a  I I  J o r n a d a 
Concentrada, na modalidade de 
Xadrez, que decorreu na Escola 
Básica e Secundária Dr.º Machado de 
Matos, em Felgueiras.

II Jornadas Concentradas de Xadrez

Clube de Comunicação

tido um papel preponderante junto 
das camadas mais jovens, ao dar o 
seu exemplo com atleta.

Clube de Comunicação

mais, em futuras participações.
Recorde-se que na Esco la 

Secundária de Resende, o Xadrez 
integra o Clube do Desporto Escolar, 
decorrendo as sessões às segundas 
e quartas-feiras, a partir das 15.10 
horas ,  na B ib l io teca Esco lar, 
or ientadas pe lo  Professor  de 
Educação Física, Luís Monteiro.

Lenços dos Ex-Namorados

Dia de Sao Valentim na Escola Secundária de Resende

A Professora, Sandra Rodrigues

ara comemorar o dia de São Valentim, os Palunos do 3.º ano, no âmbito da disciplina de 
Inglês, ouviram a história Yo! Yes? de Chris 

Raschka, que em 34 palavras conta a história de dois 
rapazes que se encontram e se tornam amigos.

Uma história simples de
como fazer amigos…

Conversando sobre como fazer amigos e como 
mantê-los, no final da partilha de experiências e 
vivências, todos os alunos comprometeram-se em 
honrar a amizade com a elaboração de uma pulseira da 
amizade.

Bem hajam pela entusiasmada participação!

Dia Mundial do 
Cancro

Celebrou-se, por isso, este ano, 
o 20.º Dia Mundial do Cancro e 
renovou-se o desafio a que todos – 
investigadores, profissionais de 
saúde ,  doen tes ,  gove rnos , 
empresas, indivíduos – se aliem 
e m  t o r n o  d a  p r e v e n ç ã o  e 
tratamento do cancro, assumindo o 
seu papel de heróis, cada um à sua 
medida, desta história.

o m e m o r o u - s e ,  n o Cp a s s a d o  d i a  4  d e 
fevereiro, o Dia Mundial 

do Cancro. Esta data foi instituída 
no ano 2000, no âmbito da Cimeira 
Mundial Contra o Cancro para o 
Novo Milénio.

A Professora Ana Lázaro, PES

No Departamento de Educação 
para a Saúde do Núcleo Regional 
do Norte da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro, 2020 é o 7.º ano 
consecutivo em que celebram o 
Dia Mundial do Cancro e ao longo 
destes anos contaram com a 
colaboração dos seus parceiros 
(escolas, entre outros). […]
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«Com amor e respeito, tens um dia perfeito!»
Margarida Dias, 9.º C

Maria João Ferreira, 7.º E
«Aimer, cést savoir dire je táime sans parler!»
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Secundária em Intercambio Escolar na Estónia
ntre os dias dois e oito de Efevereiro, decorreu, em 
Pärnu,  na  Estón ia ,  o 

segundo intercâmbio de alunos do 
projeto “EVA” (Igualdade, Variedade e 
Ace i tação ) ,  uma  pa rce r ia  do 
Agrupamento de Escolas de Resende 
com estabelecimentos de ensino da 
Alemanha,  França (Reunião) , 
Estónia, Turquia e Bulgária.

A c o m p a n h a d a s  p o r  t r ê s 
professores, as cinco estudantes 
resendenses visitaram as instalações 
d a  e s c o l a  d e  a c o l h i m e n t o  e 
participaram em workshops sobre 
“Arte e Valores”, “Argumentação e 
Debate” ,  “D iscurso de Ódio” , 
“Radicalização no Mundo e na 
Europa” e “Problemas Relacionados 
com a Emigração na Estónia“. 
Realizaram também visitas guiadas 
às cidades de Talin, Tartu e Parnu. O 
festival “Canções de Várias Nações”, 
organizado pela escola anfitriã, foi 
ou t ra  das  a t i v idades  em que 
estiveram envolvidas: as estudantes 

A iniciativa, dinamizada pela 
Biblioteca Municipal, em articulação 
com a Biblioteca Escolar, contou com 
a presença das senhoras: vereadora 
Dr.ª Maria José, coordenadora da 
RBE, Dr.ª Isabel Ramos, bibliotecária 
municipal, Dr.ª Ana Maria Pinto, 

ecorreu, no dia 11 de Dfevereiro, na Biblioteca 
Municipal de Resende, a 

fase escolar/municipal do Concurso 
Nacional de Leitura, envolvendo os 
três alunos pré-aprovados em cada 
escola do 1.º CEB.

Concurso Nacional de Leitura - Fase Escolar / Municipal

professora Natividade e professoras 
bibliotecárias.

Feita a receção, os nove alunos 
part iciparam na prova escri ta, 
subordinada à obra “O Menino e a 
Nuvem”, de Luísa Ducla Soares, 
tendo-se seguido o momento de 

animação, proporcionado pela 
senhora professora Inês Correia, 
enquanto se apuravam os cinco 
alunos candidatos à prova oral de 
argumentação e de leitura, para 
nomeação final dos vencedores do 1.º 
ciclo: Dinis Bernardo de Oliveira, 

portuguesas interpretaram “Chuva”, 
de Jorge Fernando, e “Ai se eu te 
pego”, de Michel Teló.

“Eu gostei muito das visitas: 
aprendi muito com elas. A que 
fizemos a Tartu foi a minha preferida, 
por causa do museu, que era muito 
bonito. As famílias de acolhimento 
eram muito simpáticas e acolheram-

O festival da canção foi magnífico! 
Eu vou sentir muitas saudades das 
pessoas que conheci lá e dos amigos 
que fiz”, referiu a aluna Ana Pereira, 
uma das  pa r t i c i pan tes  nes te 
intercâmbio escolar. [Projeto EVA]

nos muito bem. A que me foi atribuída 
fez-me sentir como se estivesse em 
casa.

Margarida Caetano Pinto e Margarida 
Oliveira Pereira.

Na EB2 e na ES, já tinham sido 
apurados, em janeiro, os seguintes 
alunos, por nível de ensino:

– Ensino secundário – Bruno Tiago 
Sousa Oliveira (10.º C), Adelino 
Manuel Magalhães (10.º C) e Bruna 
Gabriela Sequeira Ribeiro (12.º A).

– 3.º ciclo (turma 8.º C): Ana 
Beatriz Xavier, Rodrigo Pinto e Inês 
Xavier;

A tod@s, muitos parabéns!

– 2.º ciclo (turma 5.º C): Mariana 
Alexandra Miguel Monteiro, Afonso 
Martim Ferreira Meireles e Simão 
Carlos Correia Rodrigues;

Minervina Dias
A Professora Bibliotecária,

A fase intermunicipal decorrerá em 
Cinfães, no dia 30 de abril.

o passado dia 8 de janeiro, No  g r u p o  d e  J o v e n s 
Promotores de Saúde 

(JPS) do Agrupamento de Escolas de 
Resende, as alunas, Beatriz Teixeira, 
Inês Caetano, Jéssica Mesquita, 
Joana Sá, Mara Ferreira, Maria Inês 
Cardoso e Maria João Rabaça do 10.º 
B e a aluna, Mariana Pereira do 10.º 
C, fizeram a sua  apresentação  
oficial aos pais/encarregados de 
educação, à Direção  e a professores 
convidados.

Nessa apresentação, as jovens 

PES / Professora, Ana Lázaro

fa laram das suas mot ivações 
r e l a t i v a m e n t e  a o  p r o j e t o  e 
apresentaram o logótipo identificativo 
do grupo. No final, agraciaram os 
convidados com um pequeno lanche 
saudável.

Apresentaçao do Grupo JPS
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Assim sendo, podem ser consultados no site 
http://www.enerkids.pt/ (contém diversos materiais 
educat ivos,  nomeadamente histór ias,  bandas 
desenhadas, hino/karaoke de eficiência energética, 
jogos, guia para professores…) e no Canal YOUTUBE 
https://www.youtube.com/watch?v=Rri5b8uFzjE&featur
e=emb_logo (estão disponibilizados vídeos efetuados no 
âmbito da temática de Eficiência Energética).

Clube de Comunicação

o seguimento do projeto “ENERKIDS – Vamos NConstruir um Mundo Energeticamente 
Eficiente”, implementado pela Associação de 

Municípios da Cova da Beira, no âmbito do Plano de 
Promoção e Eficiência no Consumo 2017-2018, cujo 
objetivo é despertar o interesse das crianças para a 
importância de se adotarem comportamentos 
responsáveis que promovam o uso eficiente da energia 
elétrica, foram desenvolvidos vários materiais dinâmicos, 
para que os mais novos possam adquirir conhecimentos 
no âmbito da poupança de energia elétrica, em contexto 
doméstico e escolar, de forma interativa.
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Em segundo lugar, achamos 
necessário alterar o código penal em 
vigor (art.º 152º) de forma a aumentar 

Este tema é para todos nós muito 
importante e temos razões para 
alguma preocupação, visto que a 
violência pode assumir várias facetas 
e pode acontecer quer as relações 
sejam “sérias” ou não, menos ou mais 
longas. Quer as raparigas quer os 
rapazes podem ser violentos para os 
seus parceiros. As relações em que 
existe violência não são todas iguais e 
não é obrigatório que incluam 
violência física. Na mesma relação 
podem ocorrer várias formas de 
violência: Física, Sexual, Verbal, 
Psicológica, Social e até Digital 
quando entram nas nossas contas de 
correio eletrónico, facebook, etc., 
quando controlam o que fazemos nas 
redes sociais, quando perseguem os 
nossos perfis. Por isso levamos à 
sessão distrital as nossas ideias e 
formulámos várias medidas que 
podem e devem ser tomadas como 
contributo da prevenção e irradicação 
da violência. Assim no ensino básico 
através da Carolina Sala Monteiro, o 
Paulo Ricardo Pinto Moura e o José 
Sala Monteiro apresentamos:

Em primeiro lugar, é necessário 
apelar às entidades com competência 
neste domínio, para a criação de 
novas instituições concelhias, para 
prevenção ou apoio às vítimas, 
e q u i p a d a s  c o m  t é c n i c o s 
especializados e habilitados para 
uma intervenção rápida e eficaz;

o longo de vários meses, Aos jovens do Agrupamento 
prestaram uma especial 

atenção ao tema da violência 
doméstica e no namoro, que foi 
apresentado como o tema a ser 
tratado pelo programa “Parlamento 
dos Jovens” no presente ano letivo.

a pena de prisão para os crimes de 
violência doméstica (mínimo 7 e 
máximo 16 anos) e sinalização e 
acompanhamento psicológico dos 
jovens que, comprovadamente, 
recorrem a violência no namoro;

Para concluir, dar prioridade ao 
assunto nas escolas, através do 
lançamento de campanhas de 
sensibilização para o fenómeno de 
forma a preveni-lo, recorrendo ao 
envo lv imento  da  comun idade 
educativa, através da produção 
artística (exposições, teatro, música) 
a iniciar no logo no 1.º ciclo e, 
paralelamente, criar uma linha 
telefónica e uma plataforma nas 
p á g i n a s  e l e t r ó n i c a s  d a s 
Escolas/Agrupamentos, onde os 
jovens possam denunciar os casos 
que estão a viver ou de que tenham 
conhecimento. 

Também os alunos do ensino 
secundário sentiram a necessidade 
de falar e discutir o tema, por um lado 
entre nós, e por outro nos locais onde 
se possa tomar medidas que tenham 
impacto na sociedade. Através do 
Bruno Tiago Oliveira, do Diogo José 
Pereira e do Diogo Moreira Matos 
Pereira a nossa escola levou à 
sessão realizada em Viseu as 
propostas discutidas e aprovadas na 
sessão escolar, após semanas de 

Violencia doméstica e violencia no namoro: como atuar?
ecorreu no dia 12 de fevereiro uma sessão Dsobre “Internet Segura”, dinamizada pela 
Guarda Nacional Republicana (GNR) em 

parceria com a Microsoft e o AEResende.

Clube de Comunicação

A ação, que decorreu na Biblioteca Escolar, foi 
destinada aos alunos do sétimo ano de escolaridade, 
que recordaram o Dia Europeu da Internet + Segura (11 
fevereiro) e os cuidados que devemos ter quando 
estamos online.

Conselho(s):
Para não poluir o ambiente temos de agir diferente.

No âmbito da disciplina de Área de Integração, a 
cidadania está sempre presente e os alunos das turmas 
1.º MEC/INF alertam para que cada um de nós pense 
um pouco nos principais problemas ambientais do 
mundo moderno:

As preocupações dos jovens estão a mudar!

Poluição; Desflorestação; Caça ilegal; Experiências 
com animais; Extinção de espécies; Degradação do 
solo; Crescimento urbano desordenado; Aumento do 
número de lixeiras; Destruição de habitats; Descargas 
para cursos de água; Superpopulação…

Cabe a cada um de nós Reciclar, Reutilizar e Reduzir 
e Repensar.

PARA O PLANETA NÃO MORRER ALGO TEMOS 
DE FAZER.

As turmas do 1.º MEC/INF

Recortes de Imprensa...

2. Definir uma estratégia nacional 
de prevenção da violência doméstica 
e caso o crime seja classificado como 
homicídio qualificado, deve ser 
aplicada uma pena entre 16 e 25 anos 
e não os atuais 3 a 10 anos de prisão, 
conforme o estabelece o Código 
Penal Português;

3.  Reconhecimento oficial e 
atribuição do estatuto de “vítima 
espec ia lmente  vu lneráve l ”  às 
cr ianças v í t imas de v io lênc ia 
doméstica, sendo-lhes atribuídos os 
devidos direitos.

1. Promover uma abordagem 
interdisciplinar nas escolas que vise a 
discussão do tema de “Inteligência 
Emocional e Social” de forma a 
reduzir a violência doméstica no 
futuro;

A Professora, Delfina Veloso

pesquisa e de debate interna, 
a p o i a d o s  p o r  p r o f e s s o r e s  e 
convidados, nomeadamente com a 
presença de uma deputada da 
Assembleia da República. Assim, 
propomos as seguintes medidas:

A nossa intervenção nas sessões 
distritais foi muito apreciada pelos 
presentes e muito formativa para 
todos nós que assumimos a defesa de 
ideias que podem e devem ser postas 
em prática. Aliás, o plenário aplaudiu 
as ideias apresentadas na sessão 
distrital pelos alunos do ensino 
secundário e a moção aprovada, que 
será apresentada brevemente na 
Assembleia da República, incorpora a 
nossa proposta de envolver as 
e s c o l a s  n a  d i s c u s s ã o  e 
desenvolvimento da Inteligência 
Emocional e Social entre os jovens.

C h e g a m o s ,  a s s i m ,  a  u m a 
conclusão: Não vires as costas aos 
problemas de hoje porque terás que 
os enfrentar num futuro próximo.

^ ^
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Sessão sobre Internet segura

Problemas Ambientais
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o dia 6 de março, os alunos da Escola Básica e da Escola Secundária de Resende, Nnum total de 784 alunos, juntamente com os elementos da Direção, os docentes e os 
assistentes operacionais, distribuídos por 17 autocarros, participaram na visita de 

estudo à cidade de Aveiro.

Um dia diferente, em que a experiência, a observação e a exploração ajudaram os nossos 
alunos a consolidar conhecimentos e a promover o convívio, fortalecendo os laços entre os 
diversos membros da comunidade educativa.                  

                         Clube de Comunicação

Os alunos do 7.º ano de escolaridade visitaram o Salinário Marinha da Noerinha. Os alunos do 
8.º ano de escolaridade visitaram o Museu da Vista Alegre e a Capela da Nossa Senhora da 
Penha de França. Os alunos do 9.º ano de escolaridade e do PIEF visitaram o Museu Marítimo de 
Ílhavo e realizaram a atividade “Bacalhau: um peixe com cabeça”.

Os alunos do Secundário, do 10.º B e C, visitaram o Estaleiro, onde realizaram as atividades 
“Gastronomia – pão com algas da Ria” e “Robótica”. Os alunos de Línguas e Humanidades e 
Ciências e Tecnologias visitaram a Universidade de Aveiro, com visitas ao Departamento de 
Línguas e Culturas, Departamento de Engenharia Civil e Centro de Estudos do Ambiente e do 
Mar. Os alunos das turmas 1F, 2F e 3E, assim como os Assistentes Operacionais, visitaram a 
Fábrica da Martifer. As turmas 2D e 3D visitaram o Lugar dos Afetos, enquanto que a turma do 1D 
realizou um passeio de Moliceiro pela Ria de Aveiro. Por último, as turmas do 1E e 2E visitaram a 
Fábrica de Ciência Viva, onde realizaram as atividades “Oficina de Robôs” e “Hololab”.

Esta visita pretendeu concretizar vários objetivos relacionados com os conteúdos 
programáticos, o prosseguimento de estudos e as saídas profissionais, procurando proporcionar 
situações significativas de aprendizagem e o enriquecimento cívico e cultural dos alunos.

Os alunos do 2.º Ciclo, do 5.º e 6.º ano de escolaridade, visitaram e realizaram atividades, “O 
paralelismo entre a Roda de Oleiro e uma impressora 3D”, na Funceramics.

O almoço decorreu no Jardim Oudinot, junto ao navio museu Santo André, e no Parque Infante 
D. Pedro (Parque da cidade). Todos alunos visitaram a Praia da Costa Nova, o Farol e Praia da 
Barra e a cidade de Aveiro, onde puderam observar locais de interesse, como o Jardim do Rossio, 
o Museu de Arte Nova, Oficina Doce, a Ria, o Fórum, a Igreja da Misericórdia, a Câmara 
Municipal, o Museu Municipal, e a Sé Catedral.

Viagem de Estudo a Aveiro
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